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Resumo	

Este	 projeto	 de	 Extensão	 Universitária	 pretende	 dar	 continuidade	 às	 atividades	 do	 projeto	 de	
extensão	 OCUPAÇÕES	 NO	 CENTRO	 DE	 SÃO	 PAULO:	 ADEQUAÇÃO	 E	 MELHORIAS,	 iniciado	 em	
setembro/2019.	 As	 atividades	 do	 projeto	 vêm	 sendo	 desenvolvidas	 junto	 às	 ocupações	 José	
Bonifácio,	 Rio	Branco,	 Ipiranga	e	Caetano	Pinto,	 a	partir	 de	 colaboração	dos	docentes	 e	 alunos	da	
FAUUSP	com	o	Movimento	de	Moradia	Central	e	Regional	(MMCR).	

Estima-se	que	existam	atualmente,	 apenas	no	 centro	de	 São	Paulo,	mais	 de	70	edifícios	ocupados	
pelos	movimentos	de	moradia,	alguns	deles	em	condições	de	muita	precariedade.	Após	o	 incêndio	
no	edifício	Wilton	Paes	de	Almeida,	em	maio	de	2018,	a	Secretaria	Municipal	da	Habitação,	através	
do	Grupo	 de	Mediação	 de	 Conflito,	 realizou	 uma	 vistoria	 em	 53	 edifícios	 ocupados	 no	 centro	 da	
cidade.		

Este	 projeto	 pretende	 auxiliar	 as	 lideranças	 e	moradores	 de	 quatro	 edifícios	 a	 implementarem	 as	
melhorias	e	reformas	indicadas	nos	laudos	de	vistoria,	como	forma	de	melhorar	a	condição	de	vida	
dentro	 das	 ocupações	 e	 também	na	 tentativa	 de	 auxiliar	 a	 permanência	 das	 famílias	 nos	 edifícios	
ocupados.	

Cabe	 destacar	 que	 em	 função	 das	 atividades	 já	 realizadas	 no	 âmbito	 do	 projeto	 de	 extensão,	 a	
Ocupação	 José	 Bonifácio	 foi	 a	 única	 que	 teve	 seu	 laudo	 de	 vistoria	 arquivado,	 uma	 vez	 que	 no	
momento	 da	 segunda	 vistoria	 o	 Grupo	 de	 Mediação	 de	 Conflito	 considerou	 que	 as	 adequações	
necessárias	haviam	sido	realizadas.		

Além	 disso,	 em	 função	 da	 atual	 pandemia	 que	 estamos	 vivenciando	 no	 Brasil,	 desde	 o	 início	 do	
isolamento	social	a	equipe	do	projeto	de	extensão	tem	mantido	contato	regular	com	as	lideranças	do	
MMCR	 no	 sentido	 de	 auxiliar	 nas	 práticas	 e	 iniciativas	 de	 prevenção	 e	 higienização	 das	 quatro	
ocupações.		

A	 pandemia	 tem	 também	 impactado	 parte	 das	 atividades	 inicialmente	 previstas	 para	 o	 projeto.	
Apesar	disso,	atividades	foram	redimensionadas	e	novas	estratégicas	de	trabalho	foram	criadas,	de	
forma	a	garantir	a	continuidade	do	projeto.	

Em	2020,	também	recebeu	apoio	via	o	Edital	02/2020-2021	Programa	Aprender	na	Comunidade	da	
Pró-Reitoria	de	Graduação.	

	

	
	 	



 
 

 

 
  
 3	

1.	JUSTIFICATIVA	E	FINALIDADE		

	

Os	Movimentos	de	Moradia	em	São	Paulo	

Em	 São	 Paulo,	 os	 movimentos	 de	 moradia	 surgem	 nos	 anos	 1970,	 a	 partir	 da	 organização	 das	
associações	de	trabalhadores,	com	reivindicações	relacionadas	à	qualidade	de	vida	dos	moradores,	
em	especial	os	moradores	de	cortiços,	e	dos	bairros	periféricos,	em	especial	demandas	relacionadas	
a	infraestrutura,	transportes	e	serviços.	

A	 Associação	 dos	 Trabalhadores	 da	 Região	 da	 Mooca/Movimento	 dos	 Quintais	 da	 Mooca,	 por	
exemplo,	 além	 de	 realizar	 estudos	 sobre	 a	 qualidade	 de	 vida	 dos	 moradores	 dos	 cortiços,	 se	
empenhou	em	organizar	 assembleias	e	 reuniões	onde	a	população,	em	sua	maioria	 constituída	de	
mulheres,	se	encontrava	para	reivindicar	seus	direitos.	(D’OTTAVIANO	2021b	e	2021c)		

Em	1985,	 o	movimento	 realiza	 sua	primeira	ocupação	 como	 forma	de	pressionar	o	poder	público:	
ocupa	por	5	dias	a	Secretaria	do	Bem	Estar	Social,	até	que	o	governo	municipal	se	comprometesse	a	
disponibilizar	lotes	para	a	construção	de	moradias.	Quase	no	mesmo	momento	foi	criado,	na	região	
periférica	da	cidade,	o	Movimento	Sem-Terra	da	Região	Leste	I.	

Em	1991	é	criada	a	Unificação	das	Lutas	de	Cortiços	–	ULC,	grupo	que	passou	a	congregar	os	vários	
movimentos	ligados	aos	moradores	dos	cortiços	da	região	central.	

Em	1997	foi	realizada	a	primeira	ocupação	de	edifício	vazio	na	cidade	de	São	Paulo.	Organizadas	pela	
ULC,	300	pessoas	ocuparam	um	casarão	da	Rua	do	Carmo	n.	88,	pertencente	à	Secretaria	de	Estado	
da	Fazenda.		

Desde	 então	 vários	 movimentos	 organizados	 de	 moradia	 foram	 estabelecidos	 na	 cidade	 de	 São	
Paulo,	 bem	 como	 articulações	 locais	 e	 nacionais	 desses	movimentos,	 como	 a	 União	 Nacional	 por	
Moradia	Popular	(UNMM)	e	a	Frente	de	Luta	por	Moradia	(FLM).		

A	reivindicação	dos	movimentos	via	ocupação	de	imóveis	vazios	foi	um	importante	instrumento	
na	discussão	 sobre	política	habitacional,	 apresentando	o	 cenário	dos	 inúmeros	edifícios	 vazios,	
deixando	 de	 ter	 um	 caráter	 específico	 e	 se	 inserindo	 na	 luta	 por	 moradia	 digna.	 Esta	 luta	 se	
estendeu	 além	 das	 questões	 habitacionais,	 passando	 a	 englobar	 em	 seu	 discurso	 o	 direito	 à	
cidade,	a	reforma	urbana,	o	morar	com	qualidade,	negando	a	especulação	imobiliária	e	inserindo	
inúmeras	pautas	na	discussão	sobre	o	direto	à	moradia.	(Murad,	2019,	p.	53)	

	

Demanda	Habitacional	

A	demanda	por	habitação	de	qualidade	para	a	população	de	baixa	renda	segue	sendo	um	problema	
sem	 solução	 no	 Brasil.	 Apenas	 na	 cidade	 de	 São	 Paulo,	 de	 acordo	 com	 o	 Plano	 Municipal	 de	
Habitação,	de	2016,	o	déficit	habitacional	era	358.097	unidades.	
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Soma-se	 a	 isso	 o	 fim	 do	 Programa	 Minha	 Casa	 Minha	 Vida,	 em	 agosto	 de	 2020,	 quando	 do	
lançamento	do	novo	programa	federal	Casa	Verde	Amarela,	que	além	de	não	prever	qualquer	tipo	de	
subsídio	para	a	população	de	baixa	renda	também	não	possui	nenhuma	modalidade	ou	proposta	de	
provisão	via	autogestão	com	a	participação	dos	movimento	de	moradia.	

	

Tabela		1	-	Componentes	do	Déficit	por	Faixa	de	Renda,	São	Paulo,	2010	

Componente	do	Déficit	/	Faixa	de	
Renda	

Sem	
Rendimentos	 Até	3	SM	

De	3	a	6	
SM	

Total	até	
6	SM	 %	

Domicílios	Precários	 2.469	 13.706	 3.203	 19.378	 5,4%	

Coabitação	Familiar	 5.136	 53.214	 45.314	 103.664	 28,9%	

Ônus	Excessivo	com	Aluguel	 9.969	 177.643	 -	 187.612	 52,4%	

Adensamento	Excessivo	(Alugados)	 77	 22.297	 25.069	 47.443	 13,2%	

Déficit	Habitacional	Total	

No	 17.651	 266.860	 73.586	 358.097	 100,0%	

%	 4,9%	 74,5%	 20,5%	 100,0%	 -	
Fonte:	PSP,	2016.	Elaboração	do	CEM	a	partir	de	dados	do	Censo	de	2010.	

	

No	 levantamento	 de	 dados	 feito	 em	 2016,	 a	 Secretaria	 de	 Habitação	 do	 município	 identificou	
também	 445.112	 domicílios	 em	 favelas,	 20.702	 domicílios	 em	 conjuntos	 habitacionais	 irregulares,	
80.389	domicílios	em	cortiços	e	15.905	pessoas	em	situação	de	rua.	A	maior	concentração	do	déficit	
é	justamente	entre	famílias	com	renda	de	até	3	salários	mínimos,	o	grupo	atendido	pela	Faixa	1	do	
Programa	Minha	Casa	Minha	Vida	(PMCMV).	(Prefeitura	de	São	Paulo,	2016)	

Desde	 2009,	 a	 Companhia	 Metropolitana	 de	 Habitação	 de	 São	 Paulo	 (COHAB-SP)	 tem	 procurado	
implementar	projetos	que	utilizem	imóveis	vagos	na	área	central	da	cidade.	Uma	primeira	pesquisa	
realizada	 pela	 FUPAM	 (Fundação	 para	 Pesquisa	 Ambiental	 da	 FAUUSP)	 identificou	 53	 edifícios	
passíveis	de	desapropriação	na	área	central	para	fins	de	moradia.		

Em	 2012,	 a	 prefeitura	 iniciou	 o	 processo	 de	 desapropriação	 desses	 53	 edifícios	 no	 âmbito	 do	
programa	Renova	Centro	[Programa	de	Habitação	e	Requalificação	do	Centro].	Um	primeiro	projeto	
–	 a	 “Casa	do	Ator”	 –	de	 reforma	do	Edifício	Cineasta,	 na	 avenida	 São	 João,	 se	 tornou	exemplo	do	
programa.	No	entanto,	foram	poucas	as	desapropriações	efetivamente	viabilizadas.	

A	 realidade	 específica	 da	 área	 central	 fez	 com	 que	 também	 a	 proposta	 do	 Plano	 Municipal	 de	
Habitação,	 de	2016,	definisse	um	programa	de	Atuação	 Integrada	na	Área	Central	 e	propusesse	a	
criação	de	uma	coordenadoria	específica	para	a	região.	

O	Plano		Municipal	previa	várias	frentes	de	atuação,	tanto	para	provisão	de	moradias	quanto	serviços	
específicos:	

• Programa	serviço	de	moradia	social;	
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• Programa	provisão	de	moradia	para	aquisição;	
• Programa	locação	social;	
• Programa	locação	social	de	mercado;	
• Programa	Intervenção	em	cortiços.	

Durante	a	gestão	Fernando	Haddad	(2013-2016),	a	prefeitura	notificou	cerca	de	1.000	imóveis	para	
que	cumprissem	sua	 função	 social	por	meio	do	Parcelamento	Edificação	e	Utilização	Compulsórios	
(PEUC).	Além	disso,	desapropriou	alguns	edifícios	ocupados	pelos	movimentos	de	moradia,	como	o	
Mauá,	 o	 Prestes	 Maia	 e	 o	 Hotel	 Cambridge,	 como	 forma	 de	 viabilizar	 projetos	 de	 reforma	 via	
Programa	Minha	Casa	Minha	Vida	Entidades	(MCMV-Entidades)	(Murad,	2019).	Entre	2015	e	2016	a	
Companhia	 Metropolitana	 de	 São	 Paulo	 (COHAB-SP)	 realizou	 chamamentos	 para	 Edital	 de	
Chamamento	 de	 Entidades	 Organizadoras	 de	 Habitação	 de	 Interesse	 Social	para	 a	 construção	 de	
4.070	 unidades	 habitacionais	 em	 terrenos	 da	 COHAB-SP,	 também	 via	 MCMV-Entidades.	 No	 total,	
foram	 selecionados	 87	 propostas,	 porém	 apenas	 5	 foram	 aprovados	 via	 MCMV-Entidades.	
(D’OTTAVIANO,	2021a)	

Em	2018,	já	na	administração	João	Dória	(2017-2018),	a	prefeitura	anunciou	a	venda	de	900	imóveis	
da	COHAB-SP	avaliados	em	R$	500	milhões,	como	parte	do	Plano	de	Desmobilização	e	Investimentos	
da	 COHAB-SP.	Os	 imóveis	 listados	 eram	utilizados	 pelo	 estado	 e	 pelo	município,	 abrigando	órgãos	
públicos,	entidades,	mas	também	por	empresas	privadas.	

	

Figura	1	–	Ocupações	da	edifícios	e	terrenos	na	cidade	de	São	Paulo	

	
Fonte:	G1/SEHAB.	Disponível	em	https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/cidade-de-sao-paulo-tem-206-ocupacoes-onde-moram-45-

mil-familias.ghtml.	Acesso	em	02/maio/2018.	
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De	 acordo	 com	 declarações	 do	 então	 presidente	 da	 Companhia,	 Edson	 Aparecido,	 o	 objetivo	 era	
arrecadar	verbas	para	investir	na	construção	de	novas	unidades	de	interesse	social	e	na	regularização	
fundiária	de	2.500	lotes	uma	vez	que	“com	o	Orçamento	do	setor	da	habitação,	apenas	em	121	anos	
seria	 possível	 enfrentar	 esse	 problema”	 (Folha	 de	 São	 Paulo,	 03	 de	 março	 de	 2018).	 Entre	 os	
argumentos	para	defender	a	venda	dos	 imóveis	considerados	bem	localizados,	ele	defendia	que	os	
terrenos	 colocados	 à	 venda	 teriam	 um	 valor	 de	 mercado	 muito	 alto	 e,	 portanto,	 não	 seriam	
adequados	para	a	construção	de	moradia	de	interesse	social	pela	COHAB-SP.	

A	 realidade	 da	 região	 central	 de	 São	 Paulo,	 com	muitos	 edifícios	 vazios	mas	 também	 com	muitos	
edifícios	ocupados	por	movimentos	de	moradia	organizados	e	por	moradores	sem-teto,	passou	a	ser	
tema	importante	do	noticiário	com	o	incêndio	e	desabamento	do	edifício	Wilton	Paes	de	Almeida,	no	
dia	 01	 de	 maio	 de	 2018.	 Edifício	 pertencente	 ao	 Patrimônio	 da	 União,	 desde	 2002,	 tinha	 11.000	
metros	 quadrados	 de	 área	 construída.	 Foi	 sede	 da	 Polícia	 Federal	 e	 abrigou	 o	 INSS,	 mas	 estava	
desocupado	desde	2003.	

Após	 o	 incêndio,	 a	 Secretaria	Municipal	 da	Habitação,	 através	 do	Grupo	 de	Mediação	 de	 Conflito,	
realizou	uma	vistoria	em	53	edifícios	ocupados	no	centro	da	cidade.	De	acordo	com	dados	da	própria	
prefeitura,	a	cidade	tinha,	em	meados	de	2018,	206	ocupações	onde	viviam	45.872	famílias	(Figura	
1).	(COMEC,	2019;	D’OTTAVIANO	&	OTERO,	2020)	

A	realidade	existente	hoje	na	cidade	de	São	Paulo	e	também	em	outras	cidades	brasileiras	–	grande	
déficit	 habitacional,	 presença	 de	 imóveis	 vagos	 e	 subutilizados	 e	 também	 de	 grande	 número	 de	
ocupações	–	 faz	com	que	a	possibilidade	do	uso	de	edifícios	e	 imóveis	públicos	não	utilizados	para	
fins	de	moradia	tenha	que	ser	encarada	como	solução	possível.		

Neste	 sentido,	 em	 a	 prefeitura	 de	 São	 Paulo	 lançou,	 em	 dezembro	 de	 2019,	 o	 Programa	 “Pode	
Entrar”	 (Resolução	 CMH	no	 132/2019).	 Destinado	 a	 famílias	 com	 renda	 de	 até	 3	 SMs,	 o	 Programa	
deverá	usar	verba	do	Fundo	de	Desenvolvimento	Urbano	(Fundurb)	para	a	construção	de	“unidades	
habitacionais	 populares”.	 O	 programa	 prevê	 também	 a	 possibilidade	 de	 projetos	 de	 reforma	 e	
requalificação	de	edifícios	pertencentes	ao	município,	em	especial	aqueles	 localizados	no	centro	da	
cidades,	inclusive	projetos	selecionados	nos	chamamentos	de	2015	e	2016.	

O	programa	foi	pesado	como	forma	de	atender	à	demanda	das	famílias	de	baixa	renda	excluída	do	
PMCMV.	Inicialmente	o	programa	deverá	ser	desenvolvido	integralmente	com	recursos	do	Fundurb,	
num	investimento	de	1	bilhão	de	reais	ao	longo	do	ano	de	2020,	com	a	previsão	da	construção	de	10	
mil	moradias.	A	ideia	é	que	após	a	fase	inicial,	o	programa	possa	receber	recursos	complementares	
dos	governos	federal	e	estadual.		

No	entanto,	em	março	de	2020,	devido	à	pandemia	da	Covid-19,	a	prefeitura	aprovou	uma	resolução	
emergencial	que	direcionou	a	verba	prevista	para	o	Pode	Entrar	para	despesas	emergenciais	devido	à	
pandemia.	Neste	momento,	maio/junho	de	2021,	os	movimentos	de	moradia	 têm	atuado	 junto	ao	
Conselho	 do	 Fundurb	 para	 a	 transformação	da	 resolução	 em	 lei,	 de	 forma	 a	 viabilizar	 projetos	 de	
reforma	de	edifícios	ocupados	no	centro.	
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Além	disso,	os	movimentos	de	moradia	são	os	protagonistas	da	proposta	da	Parceria	Público	Popular	
(PPPop),	proposta	de	convênio	entre	prefeitura	e	organizações	populares,	onde	os	movimentos	de	
moradia	 ficariam	 responsáveis	 pelas	 reformas	 e	 adequações	 mínimas	 dos	 edifícios	 ocupados	 em	
troca	da	garantia	de	permanência	por	um	período	mínimo	de	20	anos.	(HYPPOLITO,	2021)	

O	MMCR	está	tentando,	neste	momento,	viabilizar	o	projeto	de	reforma	do	edifício	José	Bonifácio	no	
âmbito	do	novo	programa	municipal.	

	

	

2.	RESULTADOS	ANTERIORES		

Entre	os	dias	22	de	agosto	de	03	de	maio,	dentro	das	atividades	do	Workshop	Ocupações:	Moradia,	
Luta	 e	 Resistência	 em	 São	 Paulo	 (https://ocupacoesworkshop.wixsite.com/ocupacoes2019),	 teve	
início	 um	 trabalho	 de	 colaboração	 entre	 docentes	 e	 alunos	 da	 FAUUSP	 junto	 às	 lideranças	 do	
Movimento	dos	Sem-Teto	do	Centro	(MSTC)	e	o	Movimento	de	Moradia	Central	e	Regional	(MMCR)	
e	os	moradores	das	ocupações	Rio	Branco	(n.	47	e	n.	53),	José	Bonifácio	e	Casarão	Quintino	Bocaiuva.	
Durante	 esse	 período	 ficou	 claro	 que	 a	 parceria	 entre	 a	 universidade	 e	 as	 lideranças	 responsáveis	
pelas	 ocupações	 poderia	 ser	 responsável	 pela	melhora	 nas	 condições	 de	moradia	 das	 famílias	 das	
quatro	ocupações.	

Ao	 longo	das	duas	 semanas,	 pequenas	melhorias,	 como	a	 instalação	de	 faixas	 antiderrapantes	nas	
escadas	 da	 Ocupação	 Rio	 Branco	 n.53,	 a	 pintura	 da	 biblioteca	 na	 Ocupação	 José	 Bonifácio	 e	 o	
levantamento	 cadastral	 da	 Ocupação	 Casarão	 Quintino	 Bocaiúva,	 mostram	 a	 importância	 da	
colaboração	universidade-movimento.	(FAUUSP,	2019)	

	

Ocupação	José	Bonifácio	

		 		 		 	
Fotos:	Camila	D’Ottaviano,	João	Rovati	e	Claudia	Andrade,	maio	de	2019.	
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Ocupação	Casarão	Quintino	Bocaiúva	

		 		 		 	
Fotos:	Camila	D’Ottaviano,	maio	de	2019.	

	

Ocupações	Rio	Branco	47	e	53	

	 	 	
Fotos:	Camila	D’Ottaviano,	maio	de	2019.	

	

O	 projeto	 de	 extensão	 OCUPAÇÕES	 NO	 CENTRO	 DE	 SÃO	 PAULO:	 ADEQUAÇÃO	 E	 MELHORIAS	 foi	
estruturado	 em	 função	 da	 experiência	 do	 Workshop.	 Ao	 longo	 dos	 quase	 dois	 anos	 do	 projeto	
algumas	 mudanças	 precisaram	 ser	 feitas	 no	 projeto	 original	 e	 várias	 das	 atividades	 inicialmente	
previstas	tiveram	que	ser	adaptadas	e	novas	demandas	apareceram.	

Inicialmente,	 vale	 destacar	 que	 no	 momento	 do	 início	 do	 projeto,	 em	 setembro	 de	 2019,	 os	
movimentos	de	moradia	atuantes	no	centro	estavam	sob	forte	pressão	com	várias	de	suas	lideranças	
presas	 ou	 com	 a	 prisão	 preventiva	 decretada.	 Naquele	 momento,	 a	 liderança	 Carmem	 Silva,	
coordenadora	 do	 MTSC,	 e	 nossa	 parceira	 durante	 o	 workshop,	 estava	 com	 a	 prisão	 preventiva	
decretar	e	 foragida.	Como	 isso,	as	atividades	 inicialmente	previstas	 junto	à	Ocupação	9	de	 Julho	e	
Casarão	Quintino	Bocaiuva	não	puderam	ser	iniciadas.	

Concentramos	 então	 nossas	 atividades	 junto	 ao	 MMCR	 e	 decidimos	 incorporar	 ao	 projeto	 das	
demais	ocupações	coordenadas	pelo	movimento:	Casarão	Caetano	Pinto	e	edifício	Ipiranga.	Com	isso	
as	quatro	ocupações	a	serem	trabalhadas	passaram	a	ser:	Rio	Branco,	José	Bonifácio,	Caetano	Pinto	e	
Ipiranga.	

Além	disso,	foram	sendo	incorporados	à	equipe	do	projeto	dois	alunos	do	último	ano	da	graduação	
que	desenvolveram	seus	projetos	finais	junto	ao	Casarão	Caetano	Pinto	(Renan	Kenji	Santos	Hayashi)	
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e	 edifício	 Ipiranga	 (Barbara	 Muhle)	 e	 mestrandos	 que	 têm	 como	 temática	 de	 pesquisa	 os	
movimentos	de	moradia	e	as	assessorias	técnicas.1		

Ao	 longo	 do	 primeiro	 ano	 do	 projeto,	 as	 atividades	 se	 concentraram	 na	 ocupação	 do	 Casarão	
Caetano	 Pinto.	 Foram	 realizados:	 cadastramento	 socioeconômico,	 levantamento	 cadastral	 e	
fotográfico	 (Anexo	!).	O	cadastramento	socioeconômico	 foi	usada	pela	advogada	Luciana	Bedeschi,	
que	representa	o	MMCR	no	processo	de	reintegração	de	posse,	na	defesa	do	movimento.2	

Os	 levantamentos	deram	origem	a	dois	cadernos	–	OCUPAS	Caetano	Pinto,	40	 	e	OCUPAS	Caetano	
Pinto,	40.	Caderno	de	Patologias	-	além	dos	Trabalhos	Finais	de	Graduação	dos	alunos	Barbara	Muhle	
(agosto/2020)	e	Renan	K.	Hayashi	(fevereiro/2021).	(MUHLE,	2020;	HAYASHI,	2021)	

	
Projetos	originais	edifícios	Ipiranga,	José	Bonifácio	e	Rio	Branco,	consultados.	

		 		 	
Fonte:	Projeto	Ocupas,	janeiro	de	2020.		

	
	
	
	
	
	 	

                                                
1	.	Carina	Costa	Correa.	Projeto	“Da	resistência	à	existência:	o	processo	de	luta	pela	permanência	em	ocupações	
.	 Claudia	Andrade.	Projeto	 “CIDADE	OCULTA.	Favela	 como	possibilidade	para	uma	nova	economia”.	 Ingresso	
em	março/2019.	
.	 João	 A.	 L.	 Guedes.	 Projeto	 “O	 habitar	 contemporâneo	 no	 Centro	 de	 São	 Paulo:	Um	 estudo	 do	 viver	 na	
Ocupação	José	Bonifácio	e	no	Edifício	Dandara”.	Ingresso	em	março/2020.	
.	Renata	T.	Antonialli.	Projeto	“O	papel	do	arquiteto	no	Trabalho	Social	em	provisão	de	habitação	de	interesse	
social”.	Ingresso	em	março/2020.	
2	Entre	as	atividades	realizadas	pelos	bolsistas,	houve	uma	visita	ao	Fórum	para	consulta	do	processo	judicial.	
Na	visita,	eles	fizeram	um	registro	fotográfico	do	processo,	que	tem	apenas	a	versão	em	papel.	Esse	registro	foi	
essencial	para	a	advogada,	pois	com	o	 início	da	pandemia	e	o	 fechamento	do	fórum,	a	consulta	do	processo	
físico	 não	 foi	mais	 possível.	 Com	 isso	 a	 advogada	 acabou	 utilizando	 a	material	 levantado	 pelos	 bolsistas	 no	
processo.		
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Levantamento	no	Casarão	Caetano	Pinto	

			 		 	
Fonte:	Projeto	Ocupas,	janeiro	de	2020.		
	
Croquis	levantamento	no	Casarão	Caetano	Pinto	

		 			 			
Fonte:	Projeto	Ocupas,	janeiro	de	2020.		
	
Processos	Ipiranga	e	Caetano	Pinto.	

		 	
Fonte:	Projeto	Ocupas,	janeiro	de	2020.		

	

Logo	 após	 o	 término	 dos	 levantamentos	 no	 Casarão	 Caetano	 Pinto,	 quando	 já	 estávamos	
programados	 para	 iniciar	 os	 levantamentos	 no	 edifício	 Ipiranga,	 fomos	 obrigados	 e	 entrar	 em	
isolamento	social,	por	conta	da	pandemia	de	COVID-19,	e	paralisar	nossas	atividades	de	campo.	
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Ao	longo	do	longo	período	de	isolamento	social,	reorganizamos	as	atividades	e	a	divisão	de	tarefas	
para	 organizarmos	 o	 material	 coletado	 e	 realizar	 sua	 digitalização	 com	 o	 intuito	 de	 produzir	 um	
caderno	sobre	a	ocupação	do	Casarão	Caetano	Pinto,	com	dados	históricos,	informações	sobre	seus	
moradores,	desenhos	e	fotos.		

A	versão	completa	do	caderno	está	disponível	para	consulta	em:	
https://issuu.com/ocupasfauusp/docs/livreto	

	
OCUPAS.	Caetano	Pinto,	40	

     
Fonte:	Projeto	Ocupas,	novembro/2020.		
	
OCUPAS.	Caetano	Pinto,	40.	Perspectivas	unidades	habitacionais	

					 				 	
Fonte:	Projeto	Ocupas,	2020.		
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OCUPAS.	Caetano	Pinto,	40.	Caderno	de	Patologias	

	 					 	
Fonte:	Projeto	Ocupas,	abril/2021.		

	

Começamos	 também	 a	 digitalização	 das	 plantas	 do	 edifício	 Ipiranga,	 onde	 retomaremos	 os	
levantamentos	assim	que	as	atividades	presenciais	forem	novamente	possíveis.	

	
Levantamento	edifício	Ipiranga.	

	
Fonte:	Projeto	Ocupas,	2020.		
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Em	novembro	de	2020,	com	a	finalização	do	primeiro	caderno	da	ocupação	Caetano	Pinto,	e	com	a	
impossibilidade	de	qualquer	previsão	para	o	retorno	das	atividades	presenciais	e	do	levantamento	in	
loco	das	ocupações,	após	duas	reuniões	com	as	lideranças	do	MMCR	e	das	ocupações,	demos	inicio	
ao	levantamento	socioeconômico	da	Ocupação	José	Bonifácio.		

Cabe	 aqui	 explicitar	 a	 estratégia	 adotada	 para	 a	 continuidade	 das	 atividades.	 Inicialmente,	 ficou	
definido	 que	 a	 apenas	 a	 coordenadora	 do	 projeto	 –	 Camila	 D’Ottaviano	 –	 realizaria	 as	 reuniões	 e	
atividades	de	forma	presencial.	

Incialmente	revisamos	os	questionários	(Individual	e	Familiar)	aplicados	na	ocupação	Caetano	Pinto	e	
fizemos	 alguns	 ajustes	 (ver	 Anexo	 2).	 Após	 a	 revisão	 final	 dos	 questionários,	 a	 coordenação	 do	
MMCR	ficou	responsável	pela	aplicação	dos	questionários.	A	coordenadora	do	projeto	participou	de	
dois	treinamentos	da	duas	pessoas	designadas	pela	aplicação	dos	questionários.	Depois	disso,	voltou	
à	ocupação	José	Bonifácio	para	recolher	os	questionários	aplicados.	

Os	questionários	foram	então	divididos	e	enviados	aos	bolsistas	pelo	correio	para	tabulação.	

	

José	Bonifácio.	Controle	dos	Questionários	Aplicados	por	Andar	(exemplo	2o	andar)	

	
Fonte:	Projeto	Ocupas,	janeiro/2021.	

	

A	 tabulação	 realizada	 foi	 então	 sistematizada	 e	 compartilhada	 com	 as	 lideranças	 do	MMCR	 para	
checagem	e	complementação	dos	dados	e	questionários	faltantes.	

	

	

	

	

	

Andar Lado Unidade Questionário	
Familiar

Questionários	
Individual

Observações

2 A 21	?? não não
2 A 22 ok ok	(2)
2 A 23 ok ok	(2) questionário	individual	parcialmente	impresso
2 A 24 ok ok	(1)
2 A 25 ok ok	(1) anotação	de"incompleto"
2 B 26 ok ok	(1)
2 B 27 ok não
2 B 27 ok ok	(2) numeração	da	unidade	duplicada
2 B 28 ok ok	(3) anotação	de"incompleto"
2 B 29 ok ok	(2)
2 B 30	?? não não
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José	Bonifácio.	Tabulação	Inicial	Questionários		

	
Fonte:	Projeto	Ocupas,	maio/2021.	

	

Na	planilha	geral	foram	identificadas	todas	as	 informações	faltantes	(marcadas	em	rosa)	e	também	
todas	as	unidades	cujas	famílias	e	moradores	não	responderam	aos	questionários.	

O	mês	de	maio/2021	foi	dedicado	à	complementação	das	informações	e	aplicação	dos	questionários	
faltantes.	

De	 acordo	 com	 a	 primeira	 tabulação,	 75	 famílias	 responderam	 o	 questionário	 familiar	 e	 188	
moradores	responderam	os	questionário	individuais.	

Em	reunião	com	as	lideranças	do	MMCR	e	da	Ocupação	José	Bonifácio	no	início	de	maio	de	2021,		foi	
definido	o	primeiro	resultado	prático	do	cadastro	detalhado	das	famílias	e	moradores	da	Ocupação	
José	Bonifácio:	ele	será	utilizado	para	a	definição	da	demanda	do	projeto	de	reforma	(Projeto	Maria	
Quitéria)	a	ser	apresentado	para	a	COHAB-SP	no	âmbito	do	Programa	Pode	Entrar.		
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José	Bonifácio.	Conferência	dos	dados	e	preenchimentos	dos	dados	faltantes.		

			 	
Fonte:	Projeto	Ocupas,	maio/2021.	

	

O	 projeto	 OCUPAS	 foi	 também	 contemplado	 pelo	 Edital	 02/2020-2021	Programa	 Aprender	 na	
Comunidade	 da	 Pró-Reitoria	 de	 Graduação.	 A	 verba	 recebida	 vai	 possibilitar	 a	 impressão	 dos	
cadernos	produzidos	e	também	a	compra	de	uma	câmera	filmadora	que	será	usada	para	registro	de	
depoimentos	das	 famílias	moradoras	das	ocupações,	assim	que	a	pandemia	permitir	o	 retorno	das	
atividades	presenciais.	

Neste	 primeiro	 semestre	 de	 2021	 fomos	 procurados	 por	 uma	 equipe	 da	 Universidade	 Federal	 do	
ABC,	 coordenada	 pela	 professora	 Patrícia	 Cesário,	 para	 o	 desenvolvimento	 de	 atividades	
coordenadas	 em	 ocupações	 no	 centro	 de	 São	 Paulo.	 A	 equipe	 da	 UFABC	 também	 realizará	 um	
levantamento	 em	 algumas	 ocupações	 no	 centro	 de	 São	 Paulo	 e	 deverá	 usar	 como	 base	 o	
questionário	 já	desenvolvido	pelo	projeto	OCUPAS,	 como	 forma	de	padronizar	os	 levantamentos	e	
possibilitar	análises	conjuntas	e	comparativas	num	futuro	próximo.	
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Paralelamente	a	isso,	a	assessoria	técnica	Peabiru	Trabalhos	Comunitários	e	Ambientais,	responsável	
pelo	 projeto	 de	 reforma	 do	 edifício	 José	 Bonifácio,	 teve	 um	projeto	 junto	 ao	MMCR	 aprovado	 no	
edital	“Assistência	Técnica	para	melhorias	nas	condições	de	habitabilidade	de	ocupações	de	edifícios	
nas	áreas	centrais	de	São	Paulo”	do	Conselho	de	Arquitetura	e	Urbanismo	de	São	Paulo	(CAU-SP).	O	
projeto	 pretende	 realizar,	 entre	 outras	 atividades,3	 levantamentos	 e	 cadastro	 social	 em	 seis	
ocupações	localizadas	no	centro	de	São	Paulo,	três	delas	vinculadas	ao	MMCR.	No	caso	da	ocupação	
Caetano	 Pinto,	 a	 equipe	 da	 Peabiru	 vai	 utilizar	 o	 material	 (levantamento	 do	 as	 built,	 desenhos	
técnicos	 e	 levantamento	de	patologias)	 já	 desenvolvidos	e	 sistematizados	pelo	OCUPAS.	 Por	outro	
lado,	 se	 os	 levantamentos	 físicos	 das	 ocupações	 José	 Bonifácio	 e	 Rio	 Branco	 forem	 efetivamente	
realizados,	existe	a	possibilidade	da	equipe	do	Ocupas	utilizar	esses	levantamentos	para	a	elaboração	
dos	cadernos	dessas	duas	ocupações.	

Cabe	destacar	que	paralelamente	às	atividades	do	projeto	de	extensão,	 temos	 também	procurado	
refletir	 sobre	 nossas	 atividades	 e	 atuação	 como	 extensionistas,	 elaborando	 textos	 e	 artigos	 para	
publicação.	(D’OTTAVIANO,	2021b	e	2021c;	D’OTTAVIANO	&	BASSANI,	2021	e	2019;	D’OTTAVIANO	&	
OTERO,	2020)	

	

	

3.	OBJETIVOS	
 

0	projeto	OCUPAS	(novo	nome	escolhido	pelos	bolsistas)	é	fruto	da	parceria	de	mais	de	dois	anos	da	
equipe	da	FAUUSP	com	o	MMCR.	
 
3.1.	Objetivo	Geral	

A	partir	de	trabalho	conjunto	com	as	 lideranças	do	Movimento	de	Moradia	Central	e	Regional	
(MMCR)	 definir	 estratégias	 para	 atendimento	 das	 reformas	 e	 adequações	 mínimas	 nas	
ocupações	 José	 Bonifácio,	 Rio	 Branco,	 Ipiranga	 e	 Caetano	 Pinto,	 definidas	 pelas	 vistorias	
realizada	pelo	Grupo	de	Mediação	de	Conflito	da	Secretaria	Municipal	da	Habitação	em	junho	de	
2018	e	maio	de	2019.		

	

                                                
3	 O	 projeto	 tem	 duração	 prevista	 de	 90	 dias	 e	 as	 seguintes	 atividades:	 (1)	 Realizar	 levantamentos	 físicos	 e	
sociais	 nas	 6	 ocupações;	 (2)	 Organizar	 e	 sistematizar	 as	 informações	 dos	 levantamentos;	 (3)	 Apoiar	 a	
organização	de	representantes	dos	moradores	em	comissões	para	acompanhamento	do	processo;	(4)	Realizar	
oficinas	de	projeto	em	conjunto	com	os	moradores;	 (5)	Desenvolver	projetos,	quantitativos	e	estimativas	de	
custos;	 (6)	 Acompanhar	 os	 processos	 de	 regularização	 perante	 as	 concessionárias	 de	 água	 e	 energia;	 (7)	
Organizar	propostas	preliminares	de	arranjos	institucionais	para	captação	de	recursos	e	implementação	futura	
das	melhorias	propostas;	(8)	Apresentar	processos	e	resultados	do	trabalho	em	conjunto	com	os	movimentos	
populares	para	
órgãos	públicos.	
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3.2.	Objetivos	Específicos	

• Ampliar	o	conhecimento	dos	alunos	acerca	da	problemática	habitacional	da	metrópole	
de	 São	 Paulo,	 promovendo	 o	 reconhecimento	 das	 demandas	 por	 moradia	 na	 área	
central	por	meio	do	contato	com	as	ocupações	por	movimentos	sociais	organizados;	

• Levar	os	alunos	a	reconhecer	os	potenciais	e	limites	da	ação	do	Arquiteto	e	Urbanista	no	
enfrentamento	 da	 problemática	 habitacional,	 quer	 seja	 na	 escala	 dos	 programas	
habitacionais,	quanto	da	ação	pontual	no	território	das	ocupações;	

• Elaborar	 propostas	 de	 intervenção	 com	 o	 intuito	 de	 melhorar	 as	 condições	 de	
habitabilidade	e	qualidade	de	vida	das	ocupações	objeto	deste	projeto;	

• Desenvolver	ações	para	a	qualificação	imediata	das	ocupações;	
• Subsidiar	 as	 lideranças	 e	 movimentos	 sociais	 para	 promoverem	 ações	 para	 a	

qualificação	de	suas	moradias	e	dos	edifícios	ocupados;	
• Realização	 de	 cadastro	 socioeconômico	 dos	 moradores	 das	 ocupações	 de	 forma	 a	

auxiliar	o	movimento	de	moradia	na	defesa	dos	direitos	dessas	famílias	e	na	negociação	
junto	ao	poder	público;	

• Elaboração	 de	 material	 técnico	 que	 permita	 a	 elaboração	 de	 projetos	 futuros	 e	 a	
negociação	junto	ao	poder	público	de	projetos	de	melhoria.	

	
	
 

4.	MATERIAL	E	MÉTODOS	

A	 longa	 pandemia	 da	 Covid-19	 tem	nos	mostrado	que	 a	metodologia	 inicialmente	 definida	 para	 o	
projeto	 precisa	 ser	 permanentemente	 revista.	 Nesse	 sentido	 as	 Etapas	 e	 atividades	 elencadas	 a	
seguir	 deverão	 ser	 realizadas	 conforme	 as	 condições	 sanitárias	 e	 de	 segurança	 para	 todos	 os	
envolvidas	(docentes,	bolsistas,	pós-graduandos,	moradores	e	lideranças)	permitam.4	

Etapa	1	–	Finalização	do	Cadastramento	Socioeconômico	das	ocupações	

Devido	à	pandemia	da	Covid-19,	a	primeira	etapa	deste	terceiro	ano	do	projeto	será	a	finalização	do	
cadastro	 socioeconômico	 das	 famílias	 das	 ocupações	 Ipiranga	 e	 Rio	 Branco.	 Como	 estratégia	
manteremos	a	atividade	remota	dos	bolsistas,	com	apenas	a	coordenadora	do	projeto	fazendo	visitas	
presenciais.	
Os	questionários	 (familiar	e	 individual)	a	serem	utilizados	serão	os	mesmos	utilizados	na	Ocupação	
José	Bonifácio.	

                                                
4	Ao	longo	de	2020,	as	várias	ações	do	MMCR	junto	às	famílias	garantiu	uma	baixíssima	taxa	de	contaminação	
dentro	das	ocupações.	Visitas	de	pessoas	externas	foram	proibidas,	lavatórios	foram	instalados	na	entrada	das	
ocupações,	 rodízio	 diário	 para	 limpeza	 das	 áreas	 comuns	 e	 de	 circulação.	 No	 entanto,	 durante	 a	 “segunda	
onda”,	 durante	 o	mês	 de	março,	 duas	moradoras	 idosas	 (uma	 da	 Caetano	 Pinto	 e	 outra	 da	 José	 Bonifácio)	
faleceram	devido	à	Covid-19.	
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Após	a	finalização	do	cadastro,	será	feita	a	tabulação	dos	dados	e	a	criação	de	um	banco	de	dados	
sobre	os	moradores	das	ocupações	vinculadas	ao	MMCR.		

Será	feita	então	uma	análise	sobre	as	características	sócio-demográficas	das	famílias	e	moradores.	

Etapa	 2	 –	 Realização	 de	 Levantamentos	 adicionais	 (em	 função	 da	 viabilidade	 do	 retorno	 de	
atividades	presenciais	de	levantamento)	

Por	 meio	 de	 visitas	 de	 campo	 às	 ocupações	 serão	 identificadas	 as	 questões	 prementes	 à	
habitabilidade	dos	edifícios	ocupados,	caracterizando-se	a	necessidade	de	levantamentos	adicionais	
para	subsidiar	a	elaboração	de	estudos	e	propostas.	Nesta	etapa	serão	também	realizados	debates	
com	as	lideranças	e	moradores	das	ocupações	de	modo	a	identificar	as	demandas	dos	residentes	na	
qualificação	 das	 ocupações,	 tanto	 das	 áreas	 coletivas	 quando	 das	 moradias.	 No	 primeiro	 ano	 do	
projeto	já	foram	realizados	os	levantamentos	da	ocupação	do	Casarão	Caetano	Pinto.		

Etapa	3	–	Elaboração	de	Cadernos	Individualizados	de	3	ocupações	vinculadas	ao	MMCR	(sujeita	à	
viabilidade	de	realização	dos	levantamentos	in	loco)	

Com	base	nos	levantamentos	serão	elaboradas	propostas	de	intervenção,	qualificadas	em	termos	de	
prazos	(curto,	médio	e	longo)	e	complexidade	(baixa,	média	e	alta),	objetivando	subsidiar	as	obras	a	
serem	realizadas	para	conferir	melhores	condições	de	habitabilidade	aos	edifícios.	Como	no	caso	da	
Ocupação	 Caetano	 Pinto,	 deverão	 ser	 elaborados	 dois	 cadernos	 por	 ocupação:	 o	 primeiro	 com	 a	
identificação	 e	 descrição	 das	 unidades,	 famílias	 e	 moradores;	 o	 segundo	 com	 a	 identificação	 das	
patologias	e,		se	possível,		propostas	para	mitigação	dos	problemas.	

Etapa	4	–	Elaboração	propostas	de	intervenção	

Com	base	nos	levantamentos	serão	elaboradas	propostas	de	intervenção,	qualificadas	em	termos	de	
prazos	(curto,	médio	e	longo)	e	complexidade	(baixa,	média	e	alta),	objetivando	subsidiar	as	obras	a	
serem	realizadas	para	conferir	melhores	condições	de	habitabilidade	aos	edifícios.		

Etapa	5	–	Realização	de	mutirões	para	execução	das	intervenções	possíveis	(sujeita	à	viabilidade	de	
realização	de	atividades	presenciais)	

As	 propostas	 que	 apresentem	menor	 complexidade	 e	 baixo	 custo	 de	 implementação	 deverão	 ser	
levadas	 a	 cabo	 ao	 longo	 do	 período	 de	 vigência	 do	 projeto,	 sob	 supervisão	 e/ou	 participação	 da	
equipe	de	bolsistas	e	docentes	coordenadores,	com	participação	da	comunidade	moradora.	

Etapa	6	–	Realização	de	balanço	com	as	lideranças	e	moradores	das	Ocupações	

Ao	 final	 do	projeto,	 por	meio	de	oficinas	participativas	 e	discussões	 com	a	 comunidade	 residente,	
será	desenvolvido	balanço	de	avaliação	das	ações	desenvolvidas	ao	longo	do	ano,	a	fim	de	promover	
ajustes	metodológicos	e,	também,	para	permitir	aos	alunos	bolsistas	identificarem	as	possibilidades	e	
os	limites	de	suas	ações	enquanto	arquitetos	e	urbanistas	em	formação.	
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É	importante	destacar	que	do	ponto	de	vista	metodológico,	os	bolsistas	são	incentivados	a	trabalhar	
com	 total	 autonomia,	 com	 orientação	 e	 supervisão	 regulares.	 O	 Caderno	 Caetano	 Pinto	 40,	 por	
exemplo,	 foi	 idealizado	 e	 elaborado	 de	 forma	 autônoma	 pelos	 bolsistas.	 A	 cada	 etapa	 os	 textos,	
análises,	desenhos	e	 informações	eram	revisados	pelos	docentes,	porém	o	Caderno	é,	sem	dúvida,	
um	 produto	 dos	 discentes.	 Até	 mesmo	 o	 novo	 nome	 e	 o	 logotipo	 do	 projeto	 foram	 debatidos,	
elaborados	e	escolhidos	pelos	bolsistas.	

Incentivar	o	trabalho	autônomo	dos	discentes	se	mantém	como	uma	estratégia	metodológica	desta	
nova	etapa	do	projeto	OCUPAS	

Todos	os	bolsistas	serão	convidados	a	participar	do	III	Seminário	EXTENSÃO	UNIVERSITÁRIA:	Diálogos	
&	Partilha	de	Saberes5	que	acontecerá	na	FAUUSP	no	próximo	mês	de	novembro.	

	

	

5.	AÇÕES	E	DETALHAMENTO	DAS	ATIVIDADES	A	SEREM	DESENVOLVIDAS	PELOS	BOLSISTAS	

Prevê-se,	 para	 a	 realização	 do	 projeto,	 a	 participação	 de,	 no	mínimo,	 6	 (seis)	 alunos	 bolsistas,	 de	
modo	a	 constituir	duplas	de	bolsistas	para	 cada	uma	das	ocupações:	Rio	Branco,	 	 José	Bonifácio	e	
Ipiranga.	

Cada	dupla	terá,	sob	seu	encargo,	as	seguintes	atividades:	

1) Tabulação	dos	questionários	e	análise	preliminar	dos	resultados;	
2) Elaboração	do	levantamento	do	as	built;	
3) Elaboração	dos	desenhos	técnicos	do	levantamento;	
4) Análise	 e	 sistematização	 acerca	 das	 demandas	 existentes	 em	 cada	 uma	 das	 ocupações	

conforme	o	Relatório	de	Vistoria;	
5) Levantamento	 das	 condições	 das	 ocupações	 e	 identificação	 das	 demandas	 junto	 aos	

moradores	e	lideranças	das	ocupações;	
6) Desenvolvimento	de	propostas	de	ação	e	intervenções	para	cada	ocupação;	
7) Organização	 e	 coordenação	 dos	 mutirões	 para	 realização	 das	 intervenções	 necessárias	 e	

compatíveis	com	as	propostas	de	intervenção	desenvolvidas;	
8) Sistematização	das	propostas	e	ações	realizadas,	e	avaliação	dos	resultados	da	participação	

com	a	comunidade	das	ocupações;	
9) Organização	e	elaboração	dos	Cadernos	Finais.	

	 	

                                                
5	Para	maiores	detalhes,	ver:	http://3seminarioextensao.observatoriodasmetropoles.net.br/	
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6.	RESULTADOS	ESPERADOS	E	INDICADORES	DE	ACOMPANHAMENTO	

Os	 resultados	 esperados	 comportam	 duas	 dimensões:	 sob	 a	 perspectiva	 dos	 estudantes	 bolsistas,	
espera-se	 aproximá-los	 da	 realidade	 vivida	 por	 milhares	 de	 famílias	 de	 baixa	 renda	 da	 Região	
Metropolitana	 de	 São	 Paulo,	 permitindo	 expandir	 a	 compreensão	 acerca	 da	 problemática	
habitacional	em	 toda	 sua	 complexidade,	especialmente	quanto	às	possibilidades	de	 transformação	
do	centro	metropolitano,	seus	potenciais	quanto	à	provisão	habitacional	e	capacitá-los	a	intervir	em	
contexto	dessa	natureza,	formando	arquitetos	conscientes	de	seu	papel	social	e	tecnicamente	aptos	
a	desenvolver	propostas	de	 intervenção.	Sob	a	perspectiva	dos	moradores	de	ocupação,	espera-se	
oferecer	 suporte	 tecnicamente	 qualificado	 para	 o	 diagnóstico	 dos	 problemas	 e	 na	 elaboração	 de	
propostas	 de	 intervenção	 que	 ampliem	 a	 qualidade	 de	 vida	 e	 deem	 melhores	 condições	 de	
habitabilidade	aos	residentes	nas	ocupações.	

Os	 indicadores	de	acompanhamento	serão	definidos	em	função	das	etapas	de	desenvolvimento	do	
trabalho,	as	quais	produzirão	subprodutos	pelo	seu	cumprimento:	

1) Etapa	1	 -	 Tabulação	dos	questionários	e	análise	preliminar	dos	 resultados	 –	produção	de	
base	de	dados	e	relatório	preliminar	com	análise	dos	dados	coletados;	

2) Etapa	2	-	Elaboração	do	levantamento	do	as	built	–	levantamento	cadastral	e	fotográfico	de	
cada	ocupação;	

3) Etapa	3	-	Elaboração	dos	desenhos	técnicos	do	levantamento	-	produção	de	material	gráfico	
(plantas,	cortes,	vistas,	perspectivas)	sobre	cada	ocupação;	

4) Etapa	 4	 -	 Análise	 e	 sistematização	 acerca	 das	 demandas	 existentes	 em	 cada	 uma	 das	
ocupações	 conforme	 o	 Relatório	 de	 Vistoria	 –	 relatório	 sobre	 patologias	 identificadas	 a	
partir	dos	levantamentos;	

5) Etapa	5	-	Levantamento	das	condições	das	ocupações	e	identificação	das	demandas	junto	
aos	moradores	e	 lideranças	das	ocupações	–	 relatório	complementar	sobre	demandas	dos	
moradores;	

6) Etapa	 6	 -	 Desenvolvimento	 de	 propostas	 de	 ação	 e	 intervenções	 para	 cada	 ocupação	 -	
planos	e	proposta	de	 intervenção,	 caracterizadas	de	acordo	 com	as	possibilidades	de	ação	
em	 termos	 de	 curto,	 médio	 e	 longo	 prazo,	 e	 de	 acordo	 com	 as	 capacidades	 financeiras	
existentes	em	cada	ocupação;	

7) Etapa	 7	 -	 Organização	 e	 coordenação	 dos	 mutirões	 para	 realização	 das	 intervenções	
necessárias	e	compatíveis	com	as	propostas	de	 intervenção	desenvolvidas	–	realização	de	
pequenas	 intervenções	 nas	 ocupações	 nos	 moldes	 das	 já	 realizadas	 na	 brinquedoteca	 e	
biblioteca	da	Ocupação	José	Bonifácio;	

8) Etapa	8	 -	 Sistematização	das	propostas	 e	 ações	 realizadas,	 e	 avaliação	dos	 resultados	da	
participação	 com	 a	 comunidade	 das	 ocupações	 –	 elaboração	 de	 relatório	 das	 atividades	
realizadas;	

9) Etapa	9	 -	Organização	e	elaboração	dos	Cadernos	Finais	 –	publicação	dos	Cadernos	Finais	
das	ocupações	José	Bonifácio,	Ipiranga	e	Rio	Branco.	
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7.	CRONOGRAMA	DE	EXECUÇÃO	
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ANEXO	I	–	QUESTIONÁRIOS	OCUPAÇÃO	CAETANO	PINTO	
	
QUESTIONÁRIO	1	–	Individual	
	

	

QUESTIONÁRIO INDIVIDUAL

IDENTIFICAÇÃO DO ESPAÇO (Andar-Número-Lado)

______________________________

NOME COMPLETO:

______________________________

IDENTIDADE - RG, CNH ou RNE (apenas números)

______________________________

 
PARENTESCO (com a pessoa responsável pelo domicílio)

 ☐ Chefe de Família
 ☐ Cônjuge 
 ☐ Filho (a) 
 ☐ Mãe 
 ☐ Pai 
 ☐ Irmã (o) 
 ☐ Enteado (a)
 ☐ Tio (a)
 ☐ Sobrinho (a) 

 

GÊNERO

 ☐ Masculino
 ☐ Feminino 
 ☐ Prefiro não informar 
 ☐ Nenhuma das anteriores

NACIONALIDADE

 ☐ Brasileira
Outra: _____________

POSSUI ALGUMA RELIGIÃO? QUAL?

________________________

CPF (apenas números)

___________________________

DATA DE NASCIMENTO 

(    /       /     )

 ☐ Genro ou Nora
 ☐ Sogro (a)
 ☐ Avô (a)
 ☐ Neto (a)
 ☐ Bisavô (a)
 ☐ Bisneto (a)
 ☐ Agregado (a)
 ☐ Outro : ___________________

 

COR OU RAÇA (fonte: IBGE - censo 2020)

 ☐ Branca
 ☐ Preta
 ☐ Parda
 ☐ Indígena
 ☐ Amarela 

NATURALIDADE (Cidade - UF)

______________ 
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SABE LER E ESCREVER?

 ☐ Sim
 ☐ Não

 

ESCOLARIDADE

 ☐ Não se aplica
 ☐ Creche
 ☐ Pré-escola (maternal e jardim de infância)
 ☐ Ensino fundamental 
 ☐ Ensino Médio
 ☐ Ensino de Jovem e Adultos (EJA) ou Supletivo

TRABALHA?

 ☐ Sim
 ☐ Não

TEMPO HABITUAL DE DESLOCAMENTO 
PARA O LOCAL DE TRABALHO OU ESTUDO

 ☐ Até 10 minutos
 ☐ Entre 10 minutos e meia hora
 ☐ Entre meia hora e 1 hora
 ☐ Entre 1 e 2 horas
 ☐ Mais de 2 horas 
 ☐ Não se aplica

É PORTADOR DE ALGUMA DEFICIÊNCIA?

 ☐ Não
 ☐ Sim              Qual?________________

 

POSSUI ALGUM PROBLEMA DE SAÚDE?
 ☐ Não
 ☐ Sim              Qual? ________________

 

FAZ TRATAMENTO MÉDICO EM ALGUM 
HOSPITAL DA REGIÃO?

 ☐
 ☐ Não
 ☐ Sim             O que? Onde?  __________

 ☐ Técnico
 ☐ Graduação
 ☐ Especialização
 ☐ Mestrado
 ☐ Doutorado

PROFISSÃO 

_________________ 
 ☐ Não se aplica

 
VÍNCULO DE TRABALHO

 ☐ Não trabalha
 ☐ Carteira assinada
 ☐ Sem carteira assinada (informal)
 ☐ Autônomo
 ☐ Aposentado
 ☐ Pensionista
 ☐ Desempregado

POSSUI ALGUM PROBLEMA DE RESPIRATORIO?

 ☐  Não
 ☐ Rinite alérgica
 ☐ Asma
 ☐ Bronquite
 ☐ Enfisema Pulmonar
 ☐ Outro ____________

TEM DIFICULDADE PERMANENTE DE CAMI-
NHAR OU SUBIR E DESCER DEGRAUS?

 ☐ Não
 ☐ Sim

PRATICA ALGUMA ATIVIDADE FÍSICA? SE SIM, 
QUAL?
__________________
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QUESTIONÁRIO	1	–	Individual	Tabulação	Seleção	
	

	
	 	

Identificação	do	espaçoNome CPF Identidade	(RG,	CNH	ou	RNE)Parentesco
02-34 Ademir	Gonçalves	Filho 12467509885 234035869 Chefe	de	família
02-30 Adilson	Gomes	dos	Santos	 88973395572 553748713 Chefe	de	família
02-34 Adnan	Gonçalves	Filho 566769116 Filho(a)
02-34 Adriana	Silva	Santos 3443533540 566768379 Cônjugue
01-04 Alessandra	Sousa	Silva 34982843895 540184664 Chefe	de	família
01-13 Ana	Carolina	Camargo	de	Jesus 46643425857 384754673 Chefe	de	família
02-30 André	Andro	Torres	de	Araújo	 35921701807 389832121 Irmã(o)
02-30 André	Luis	Santos	de	Araujo 825286590 385883249 Chefe	de	família
01-05 Beatriz	Camargo	de	Jesus 38554162811 384754685 Neto(a)
02-27 Benedito	Jorge	Nogueira 95853383353 549643904 Chefe	de	família
02-26 Camilla	Evangelista	Camargo	 34682750801 422585488 Chefe	de	família
01-14 Carlos	Alexandre	Melo	da	Silva 13531945408 655311312 Filho(a)
02-31 Cristhian	Eduardo	Duarte 567344940 56734494-3 Chefe	de	família
03-33 Cristopher	Ray	Ramirez	Calle	 5238156281 381551519 Irmã(o)
03-35 Eduarda	Carolina	Vaz 42764836899 527348569 Cônjugue
01-16 Elaine	Cândido	de	Jesus 31854204890 355028037 Filho(a)
01-14 Eliezer	dos	Santos	Silva 2048424171 666422667 Chefe	de	família
03-35 Fábio	Abreu	Pires	da	Fonseca	 99316447372 351343842 Chefe	de	família
01-10 Fábio	Calixto	Reis	 83408096600 371896150 Cônjugue
02-26 Fernanda	Evangelista	de	Freitas	 45029280898 385302150 Filho(a)
02-24 Francimeyre	Tavares	Ferreira	 86987453349 645799919 Chefe	de	família
01-16 Gabriel	Cândido	de	Jesus 485465182 503124643 Neto(a)
02-27 Gladson	Cadete	Pereira 5,46E+10 644083177 Sobrinho(a)
01-20 Iraci	de	Farias 51637553820 75926465 Chefe	de	família
01-21 Karina	Alves 61007826347 035186522008-0 Chefe	de	família
02-26 Laura	Evangelista	Fernandes	 54706965888 Neto(a)
01-16 Laurinda	Maria	de	Jesus 3940983829 90220882 Chefe	de	família
03-33 Lesly	Dolly	Ramirez	Calle	 23625581850 Y249477-1 Chefe	de	família
01-10 Lucia	Rogéria	Araújo	dos	Reis	 72892374391 53798032-5 Chefe	de	família
01-13 Maria	Edineide	Tomé	de	Souza 9197274763 2,00101E+12 Chefe	de	família
01-14 Maria	Izidoria	de	Melo	Silva 94902341400 597330852 Chefe	de	família
02-24 Maria	Zilda	Evangelista	Neves 7709892841 189660983 Chefe	de	família
03-35 Pedro	Luís	Vaz	Fonseca	 53334997804 suspenso	 Filho(a)
01-17 Rivair	Lourenço	 72186968991 263916959 Chefe	de	família
01-05 Ronialdo	Alencar	Evangelista 6692580595 574307515 Cônjugue
01-14 Samuel Sem	registro Sem	registro Filho(a)
02-23 Silvia	Milena	Reis	Almeida 85415855220 66233291x Chefe	de	família
02-27 Vinilson	Reis	Almeida 61451080379 026.650.902.003-3 Sobrinho(a)
01-21 Wesley	dos	Santos	 49652535230 63714895-2 Chefe	de	família
03-35 Yasline	Marta	Ferraz 61364950316 62956835-2 Chefe	de	família
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QUESTIONÁRIO	2	–	Familiar	

	

QUESTIONÁRIO FAMILIAR

IDENTIFICAÇÃO DO ESPAÇO 
(Andar-Número-Lado)

______________________________

QUAL A CONDIÇÃO DE SUA MORADIA, 
ANTES DE MORAR NA OCUPAÇÃO?
 

 ☐ Situação de rua
 ☐ Pensão ou cortiço
 ☐ Casa própria
 ☐ Casa de parentes
 ☐ Alugado -  R$ _________ (valor do  aluguel)
 ☐ Cedido por empregador
 ☐ Cedido de outra forma
 ☐ Ocupação em edíficio
 ☐ Ocupação em favela
 ☐ Terreno ocupado

 

JÁ CONHECIA O MOVIMENTO E AS 
OCUPAÇÕES ANTES DE SE MUDAR?

 ☐ Sim
 ☐ Não

COMO ERA CUSTO DE VIDA ANTES DE
MORAR NA OCUPAÇÃO EM RELAÇÃO AO
 DE AGORA?

 ☐ Maior
 ☐ Menor
 ☐ Igual

HÁ QUANTO TEMPO MORA NA OCUPAÇÃO?

_____________ 
 
ONDE MORAVA ANTES DA OCUPAÇÃO? 
(Bairro - Cidade- UF)

______________

QUAL DAS OPÇÕES DESCREVE MELHOR A SUA 
RELAÇÃO COM OS OUTROS MORADORES DA 
OCUPAÇÃO?

 ☐ Não conheço ou me relaciono com ninguém
 ☐ Conheço algumas pessoas mas nos relacionamos 

pouco
 ☐ Gosto de encontrar e conversar com os outros 

moradores
 ☐ Tenho ótimos amigos na ocupação
 ☐ Nenhuma das anteriores

O QUE VOCÊ MAIS GOSTA NA OCUPAÇÃO?

______________________________________

O QUE VOCÊ MUDARIA EM RELAÇÃO A 
ORGANIZAÇÃO DO MOVIMENTO? 
(essa resposta será repassada à organização
 de forma anônima)

______________________________________

NA SUA OPINIÃO, QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS 
REPAROS NECESSÁRIOS NO PRÉDIO DA
OCUPAÇÃO?

______________________________________

QUAIS OS PRINCIPAIS MOTIVOS DE ENTRAR 
PARA O MOVIMENTO DE MORADIA E
 MORAR NA OCUPAÇÃO? 

_______________________________________

COMO CONHECEU O MOVIMENTO DE MORA-
DIA?

______________________________________

O QUE VOCÊ MENOS GOSTA?

______________________________________
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QUAL SUA PERSPECTIVA DENTRO DA OCUPA-
ÇÃO? VOCÊ PRETENDE CONTINUAR NO MO-
VIMENTO ATÉ CONSEGUIR SUA MORADIA OU 
BUSCAR OUTRAS OPÇÕES FORA A OCUPAÇÃO?

______________________________________

PRETENDE FAZER ALGUMA MELHORIA NO 
APARTAMENTO? QUAL?

______________________________________

QUANTAS CAMAS OU LUGARES DE DORMIR 
VOCÊS USAM NA CASA? (exemplo: cama de 
solteiro / sofá / rede = 1 lugar; cama de casal = 2 
lugares)

_______________

DIVISÃO EM CÔMODOS?

 ☐ Não (cômodo único)
 ☐ Sim

Se sim, quais?

MATERIAL PREDOMINANTE DAS PAREDES E 
DIVISÓRIAS?

 ☐ Madeirite
 ☐ Drywall
 ☐ Divisória tipo Eucatex
 ☐ Retalhos de outros materiais (lona, metal, 

papelão)
 ☐ Alvenaria sem revestimento
 ☐ Alvenaria com revestimento

 

MATERIAL DO PISO

 ☐ Piso frio (cerâmica ou porcelanato)
 ☐ Cimento queimado
 ☐ Contrapiso sem revestimento
 ☐ Taco de madeira
 ☐ Linóleo ou similar
 ☐ Carpete
 ☐ Carpete de madeira
 ☐ Terra batida

PATOLOGIAS

 ☐ Umidade ou bolor
 ☐ Rachaduras nas paredes
 ☐ Buracos no chão ou paredes
 ☐ Fiação elétrica exposta 
 ☐ Outras ___________

ABERTURAS

 ☐ Ventilação natural
 ☐ Iluminação natural
 ☐ Não há ventilação nem iluminação natural

BANHEIRO

 ☐ Coletivo
 ☐ Individual
 ☐ De outros moradores

 

LAVANDERIA

 ☐ Coletiva
 ☐ Individual 
 ☐ De outros moradores

 
ELETRODOMÉSTICOS

 ☐ Geladeira/Frigobar
 ☐ Máquina de lavar roupas
 ☐ Microondas
 ☐ Chuveiro elétrico
 ☐ Fogão
 ☐ Forno elétrico
 ☐ Ventilador
 ☐ Ar Condicionado
 ☐ Fritadeira

 

ELETRÔNICOS

 ☐ Computador
 ☐ Aparelho de Som
 ☐ Televisão
 ☐ Smartphone
 ☐ Videogame
 ☐ Tablet

POSSUI ACESSO A INTERNET? SE SIM, COMO?

___________________________
 ☐ Não possui



 
 

 

 
  
 28	

	
	 	

COM QUAL FREQUÊNCIA?

 ☐        Não se aplica
 ☐ Aos finais de semana
 ☐ Todos os dias
 ☐ Poucas vezes ao ano
 ☐ Uma vez por mês aproximadamente

BENEFÍCIOS
 

 ☐ Não recebe
 ☐ Aposentadora
 ☐ Auxílio Doença
 ☐ Auxílio Reclusão
 ☐ Auxílio Aluguel
 ☐ Bolsa Família
 ☐ BPC/LOAS
 ☐ Pensão por Morte
 ☐ Salário Maternidade
 ☐ Outros Benefícios __________________
 ☐ Outras fontes (parentes que ajudam?)

 ________________________

RENDA DO DOMICÍLIO SEM CONTAR BENEFÍ-
CIOS (s.m. = salário mínimo: R$998,00) 
 

 ☐ sem renda
 ☐ de 0 a 1 s.m. (R$ 998)
 ☐ de 1 a 2 s.m. (R$ 999 - R$ 1.996)
 ☐ de 2 a 3 s.m. (R$ 1.997 - R$ 2.994)
 ☐ de 3 a 6 s.m  (R$ 2.995 - R$5.988)
 ☐ mais que 6 s.m. (mais que R$5.989)
 ☐ Prefiro não informar

QUANTAS PESSOAS CONTRIBUEM 
PARA A RENDA FAMILIAR?

__________

POSSUI ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO?
 ☐ Sim
 ☐ Não

HÁ PROBLEMAS COM PESTES NA SUA CASA? 

 ☐ Ratos
 ☐ Baratas
 ☐ Cupins
 ☐ Pulgas
 ☐ Outros
 ☐ Não possui

QUANTAS PESSOAS RESIDEM NO DOMICÍLIO?

_______________

A FAMÍLIA UTILIZA ALGUM EQUIPAMENTO 
PÚBLICO NA REGIÃO?

 ☐ Não utiliza
 ☐ UBS
 ☐ CRAS
 ☐ Outro: ___________________

PARTICIPA DE ALGUMA ATIVIDADE 
PROPOSTA NA OCUPAÇÃO? 

 ☐ Reuniões
 ☐ Encontros/Rodas de conversa
 ☐ Festas/Eventos
 ☐ Outros
 ☐ Não participa

A FAMÍLIA UTILIZA ALGUM ESPAÇO PÚBLICO 
DE LAZER NA REGIÃO?

 ☐ Não utiliza
 ☐ Cinemas e/ou teatros
 ☐ Parques e/ou praças
 ☐ Museu
 ☐ Centros culturais 
 ☐ Bibliotecas
 ☐ Centro esportivo
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QUESTIONÁRIO	2	–	Familiar	Tabulação	Seleção	
	
			
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

Id
en

tif
ic
aç
ão

	d
o	
es
pa

ço
Q
ua

nt
as
	p
es
so
as
	re

si
de

m
	n
o	
do

m
ic
íli
o?

Re
nd

a	
do

	d
om

ic
íli
o	
(S
em

	c
on

ta
r	b

en
ef
íc
io
s)

Q
ua

nt
as
	p
es
so
as
	c
on

tr
ib
ue

m
	p
ar
a	
a	
re
nd

a	
fa
m
ili
ar
?

Be
ne

fíc
io
s

O
ut
ro

O
ut
ra
s	f
on

te
s

A	
fa
m
íli
a	
ut
ili
za
	a
lg
um

	e
qu

ip
am

en
to
	p
úb

lic
o	
na

	re
gi
ão

?
Te
xt
o

A	
fa
m
íli
a	
ut
ili
za
	a
lg
um

	e
sp
aç
o	
pú

bl
ic
o	
de

	la
ze
r	n

a	
re
gi
ão

?
Co

m
	q
ua

l	f
re
qu

ên
ci
a?

01
-0
4

1
de

	1
	a
	2
	s
.m

	(R
$9
99
	-	
R$

19
96
)

1
N
ão
	r
ec
eb

e
N
ão
	u
ti
liz
a

Pa
rq
ue

s	
e/
ou

	p
ra
ça
s

A
os
	fi
na
is
	d
e	
se
m
an
a

01
-0
5

2
de

	1
	a
	2
	s
.m

	(R
$9
99
	-	
R$

19
96
)

1
N
ão
	r
ec
eb

e
N
ão
	u
ti
liz
a

Pa
rq
ue

s	
e/
ou

	p
ra
ça
s

U
m
a	
ve
z	
po

r	
m
ês

01
-1
0

2
de

	1
	a
	2
	s
.m

	(R
$9
99
	-	
R$

19
96
)

2
N
ão
	r
ec
eb

e
U
BS
,	C
RA

S,
	O
ut
ro

Pa
rq
ue

s	
e/
ou

	p
ra
ça
s,
	C
en

tr
o	
es
po

rt
iv
o

A
os
	fi
na
is
	d
e	
se
m
an
a

01
-1
3

1
de

	0
	a
	1
	s
.m

	(R
$9
98
)

1
O
ut
ra
s	
fo
nt
es
	(p

ar
en

te
s	
qu

e	
aj
ud

am
?)

pa
re
nt
es

N
ão
	u
ti
liz
a

Ci
ne

m
as
	e
/o
u	
te
at
ro
s

Po
uc
as
	v
ez
es
	a
o	
an
o

01
-1
3

3
de

	0
	a
	1
	s
.m

	(R
$9
98
)

1
N
ão
	r
ec
eb

e
N
ão
	u
ti
liz
a

N
ão
	u
ti
liz
a

01
-1
4

4
de

	1
	a
	2
	s
.m

	(R
$9
99
	-	
R$

19
96
)

3
N
ão
	r
ec
eb

e
U
BS
,	C
RA

S
Pa
rq
ue

s	
e/
ou

	p
ra
ça
s

A
os
	fi
na
is
	d
e	
se
m
an
a

01
-1
6

3
de

	0
	a
	1
	s
.m

	(R
$9
98
)

1
A
po

se
nt
ad
or
ia

U
BS
,	C
RA

S
Pa
rq
ue

s	
e/
ou

	p
ra
ça
s

Po
uc
as
	v
ez
es
	a
o	
an
o

01
-1
6

3
de

	1
	a
	2
	s
.m

	(R
$9
99
	-	
R$

19
96
)

1
A
po

se
nt
ad
or
ia

U
BS
,	C
RA

S
Ci
ne

m
as
	e
/o
u	
te
at
ro
s,
	P
ar
qu

es
	e
/o
u	
pr
aç
as
,	B

ib
lio
te
ca
s

To
do

s	
os
	d
ia
s

01
-1
7

1
Se
m
	r
en

da
	

1
N
ão
	r
ec
eb

e
N
ão
	u
ti
liz
a

Ce
nt
ro
s	
cu
lt
ur
ai
s

Po
uc
as
	v
ez
es
	a
o	
an
o

01
-2
0

1
Se
m
	r
en

da
	

01
-2
0

1
de

	0
	a
	1
	s
.m

	(R
$9
98
)

1
A
po

se
nt
ad
or
ia

U
BS

N
ão
	u
ti
liz
a

02
-2
1

2
de

	0
	a
	1
	s
.m

	(R
$9
98
)

2
N
ão
	r
ec
eb

e
U
BS

Pa
rq
ue

s	
e/
ou

	p
ra
ça
s,
	M

us
eu

,	N
ão
	u
ti
liz
a

A
os
	fi
na
is
	d
e	
se
m
an
a

02
-2
3

Se
m
	r
en

da
	

02
-2
3

1
de

	1
	a
	2
	s
.m

	(R
$9
99
	-	
R$

19
96
)

1
N
ão
	r
ec
eb

e
O
ut
ro

A
M
A

Pa
rq
ue

s	
e/
ou

	p
ra
ça
s

Po
uc
as
	v
ez
es
	a
o	
an
o

02
-2
4

2
de

	1
	a
	2
	s
.m

	(R
$9
99
	-	
R$

19
96
)

2
N
ão
	r
ec
eb

e
U
BS

Pa
rq
ue

s	
e/
ou

	p
ra
ça
s

Po
uc
as
	v
ez
es
	a
o	
an
o

02
-2
4

2
de

	0
	a
	1
	s
.m

	(R
$9
98
)

1
Bo

ls
a	
Fa
m
íli
a

U
BS

N
ão
	u
ti
liz
a

02
-2
6

3
de

	2
	a
	3
	s
.m

	(R
$1
99
7	
-	R

$2
99
4)

2
N
ão
	r
ec
eb

e
U
BS

Ci
ne

m
as
	e
/o
u	
te
at
ro
s,
	M

us
eu

,	C
en

tr
o	
es
po

rt
iv
o

Po
uc
as
	v
ez
es
	a
o	
an
o

02
-2
7

3
de

	3
	a
	6
	s
.m

	(R
$2
99
5	
-	R

$5
98
8)

3
N
ão
	r
ec
eb

e
N
ão
	u
ti
liz
a

Pa
rq
ue

s	
e/
ou

	p
ra
ça
s

02
-3
0

2
de

	1
	a
	2
	s
.m

	(R
$9
99
	-	
R$

19
96
)

2
N
ão
	r
ec
eb

e
N
ão
	u
ti
liz
a

Pa
rq
ue

s	
e/
ou

	p
ra
ça
s,
	C
en

tr
os
	c
ul
tu
ra
is
,	C
en

tr
o	
es
po

rt
iv
o

A
os
	fi
na
is
	d
e	
se
m
an
a

02
-3
0

1
de

	0
	a
	1
	s
.m

	(R
$9
98
)

1
N
ão
	r
ec
eb

e
O
ut
ro

A
m
a	
Sé

N
ão
	u
ti
liz
a

02
-3
1

1
de

	0
	a
	1
	s
.m

	(R
$9
98
)

1
N
ão
	r
ec
eb

e
O
ut
ro

ho
sp
it
al
	A
M
A
	d
a	
se

N
ão
	u
ti
liz
a

02
-3
4

3
de

	0
	a
	1
	s
.m

	(R
$9
98
)

1
Bo

ls
a	
Fa
m
íli
a

A
os
	fi
na
is
	d
e	
se
m
an
a

03
-3
3

2
de

	0
	a
	1
	s
.m

	(R
$9
98
)

1
N
ão
	r
ec
eb

e
N
ão
	u
ti
liz
a

N
ão
	u
ti
liz
a

03
-3
5

3
de

	2
	a
	3
	s
.m

	(R
$1
99
7	
-	R

$2
99
4)

2
N
ão
	r
ec
eb

e
N
ão
	u
ti
liz
a

Ci
ne

m
as
	e
/o
u	
te
at
ro
s,
	P
ar
qu

es
	e
/o
u	
pr
aç
as
,	B

ib
lio
te
ca
s,
	C
en

tr
o	
es
po

rt
iv
o

A
os
	fi
na
is
	d
e	
se
m
an
a

03
-3
5

1
de

	0
	a
	1
	s
.m

	(R
$9
98
)

1
N
ão
	r
ec
eb

e
U
BS

N
ão
	u
ti
liz
a

Pa
rt
ic
ip
a	
de

	a
lg
um

a	
at
iv
id
ad

e	
na

	o
cu
pa

çã
o?

O
ut
ra
s	a

tiv
id
ad

es
Q
ua

l	d
as
	o
pç
õe

s	m
el
ho

r	d
es
cr
ev
e	
a	
su
a	
re
la
çã
o	
co
m
	o
s	o

ut
ro
s	m

or
ad

or
es
	d
a	
oc
up

aç
ão

?
Q
ua

l	a
	c
on

di
çã
o	
de

	su
a	
m
or
ad

ia
	a
nt
es
	d
e	
m
or
ar
	n
a	
oc
up

aç
ão

?
Va

lo
r	d

o	
al
ug
ue

l
Co

m
o	
er
a	
o	
cu
st
o	
de

	v
id
a	
an

te
s	d

e	
m
or
ar
	n
a	
oc
up

aç
ão

	e
m
	re

la
çã
o	
ao

	d
e	
ag
or
a?

Há
	q
ua

nt
o	
te
m
po

	m
or
a	
na

	o
cu
pa

çã
o?

O
nd

e	
m
or
av
a	
an

te
s	d

a	
oc
up

aç
ão

?
Já
	c
on

he
ci
a	
o	
m
ov
im

en
to
	e
	a
s	o

cu
pa

çõ
es
	a
nt
es
	d
e	
se
	m

ud
ar
?

Re
un

iõ
es

Te
nh

o	
am

ig
os
	p
ró
xi
m
os
	n
a	
oc
up

aç
ão

Al
ug
ad
o

55
0
M
ai
or

24
lib
er
da
de

-s
p

N
ão

Re
un

iõ
es

Co
nh

eç
o	
al
gu
m
as
	p
es
so
as
,	m

as
	n
os
	re

la
ci
on

am
os
	p
ou

co
Al
ug
ad
o

50
0
M
ai
or

3
Sã
o	
Pa
ul
o-
SP

Si
m

Re
un

iõ
es
,	E
nc
on

tr
os
/R
od

as
	d
e	
co
nv
er
sa
,	F
es
ta
s/
Ev
en

to
s

Go
st
o	
de

	e
nc
on

tr
ar
	e
	c
on

ve
rs
ar
	c
om

	o
s	o

ut
ro
s	m

or
ad
or
es

Pe
ns
ão
	o
u	
co
rt
iç
o

50
0
M
ai
or

60
	m

es
es

Br
ás

N
ão
	se

	a
pl
ic
a

Re
un

iõ
es

N
ão
	c
on

he
ço
	o
u	
m
e	
re
la
ci
on

o	
co
m
	n
in
gu
ém

	a
lé
m
	d
o	
líd
er
es

Ca
sa
	p
ró
pr
ia

M
ai
or

12
Sã
o	
Jo
se
	D
o	
Ri
o	
Pr
et
o	
-S
P

N
ão

Re
un

iõ
es

Co
nh

eç
o	
al
gu
m
as
	p
es
so
as
,	m

as
	n
os
	re

la
ci
on

am
os
	p
ou

co
Pe

ns
ão
	o
u	
co
rt
iç
o

50
0
M
ai
or

5	
m
es
es

Sé
,	S
ão
	P
au
lo
-S
P

N
ão

Te
nh

o	
am

ig
os
	p
ró
xi
m
os
	n
a	
oc
up

aç
ão

Pe
ns
ão
	o
u	
co
rt
iç
o

70
0
M
ai
or

48
pe

nh
a-
sa
o	
pa
ul
o-
sp

N
ão

Re
un

iõ
es

Te
nh

o	
am

ig
os
	p
ró
xi
m
os
	n
a	
oc
up

aç
ão

Al
ug
ad
o

10
00

M
ai
or

96
Be

la
	V
ist
a-
SP

Si
m

Re
un

iõ
es
,	F
es
ta
s/
Ev
en

to
s

Go
st
o	
de

	e
nc
on

tr
ar
	e
	c
on

ve
rs
ar
	c
om

	o
s	o

ut
ro
s	m

or
ad
or
es

Al
ug
ad
o

50
0
M
ai
or

20
10

Ce
nt
ro
	-	
SP

Si
m

Re
un

iõ
es

Co
nh

eç
o	
al
gu
m
as
	p
es
so
as
,	m

as
	n
os
	re

la
ci
on

am
os
	p
ou

co
Te
rr
en

o	
oc
up

ad
o

M
en

or
36

M
og
i	G

ua
çu
-S
P

Si
m

N
ão
	c
on

he
ço
	o
u	
m
e	
re
la
ci
on

o	
co
m
	n
in
gu
ém

	a
lé
m
	d
o	
líd
er
es

Si
tu
aç
ão
	d
e	
ru
a

M
ai
or

N
ão
	se

	a
pl
ic
a

Re
un

iõ
es
,	N

ão
	p
ar
tic
ip
a

Co
nh

eç
o	
al
gu
m
as
	p
es
so
as
,	m

as
	n
os
	re

la
ci
on

am
os
	p
ou

co
Ce

di
do

	d
e	
ou

tr
a	
fo
rm

a
M
ai
or

20
10

N
ão
	q
ui
s	f
al
ar
	so

br
e	
o	
pa
ss
ad
o.
N
ão

Re
un

iõ
es

Co
nh

eç
o	
al
gu
m
as
	p
es
so
as
,	m

as
	n
os
	re

la
ci
on

am
os
	p
ou

co
Al
ug
ad
o

60
0
M
ai
or

60
BR

ÁS
-S
P

N
ão

N
ão
	c
on

he
ço
	o
u	
m
e	
re
la
ci
on

o	
co
m
	n
in
gu
ém

	a
lé
m
	d
o	
líd
er
es

Si
tu
aç
ão
	d
e	
ru
a

M
ai
or

N
ão
	se

	a
pl
ic
a

Re
un

iõ
es

Te
nh

o	
am

ig
os
	p
ró
xi
m
os
	n
a	
oc
up

aç
ão

Ca
sa
	p
ró
pr
ia

M
en

or
30

Cu
ru
ru
pu

-M
A

N
ão

Re
un

iõ
es
,	E
nc
on

tr
os
/R
od

as
	d
e	
co
nv
er
sa

Co
nh

eç
o	
al
gu
m
as
	p
es
so
as
,	m

as
	n
os
	re

la
ci
on

am
os
	p
ou

co
Ce

di
do

	d
e	
ou

tr
a	
fo
rm

a
M
en

or
72

M
ar
an
hã
o-
M
A

N
ão

Re
un

iõ
es
,	N

ão
	p
ar
tic
ip
a

Co
nh

eç
o	
al
gu
m
as
	p
es
so
as
,	m

as
	n
os
	re

la
ci
on

am
os
	p
ou

co
Al
ug
ad
o

50
0
M
ai
or

9	
an
os

Ci
da
de

	T
ira

de
nt
es
		-
	S
P

N
ão

N
ão
	p
ar
tic
ip
a

Co
nh

eç
o	
al
gu
m
as
	p
es
so
as
,	m

as
	n
os
	re

la
ci
on

am
os
	p
ou

co
Pe

ns
ão
	o
u	
co
rt
iç
o

60
0
M
ai
or

84
Sã
o	
Pa
ul
o	

N
ão

N
ão
	p
ar
tic
ip
a

Co
nh

eç
o	
al
gu
m
as
	p
es
so
as
,	m

as
	n
os
	re

la
ci
on

am
os
	p
ou

co
Ca
sa
	p
ró
pr
ia

M
en

or
10
8

Cu
ru
pu

-M
A

N
ão

Re
un

iõ
es

Go
st
o	
de

	e
nc
on

tr
ar
	e
	c
on

ve
rs
ar
	c
om

	o
s	o

ut
ro
s	m

or
ad
or
es

Al
ug
ad
o

50
0
M
ai
or

72
Ja
rd
im

	F
or
ta
le
z	-
	sa

o	
pa
ul
o	
-	s
p
Si
m

Re
un

iõ
es

Co
nh

eç
o	
al
gu
m
as
	p
es
so
as
,	m

as
	n
os
	re

la
ci
on

am
os
	p
ou

co
Ce

di
do

	d
e	
ou

tr
a	
fo
rm

a
Ig
ua
l

5	
an
os
	

Ca
sa
	V
er
de

	
N
ão

N
ão
	p
ar
tic
ip
a

Co
nh

eç
o	
al
gu
m
as
	p
es
so
as
,	m

as
	n
os
	re

la
ci
on

am
os
	p
ou

co
Pe

ns
ão
	o
u	
co
rt
iç
o

60
0
Ig
ua
l

6	
an
os
	

Br
ás

Si
m

Re
un

iõ
es

Go
st
o	
de

	e
nc
on

tr
ar
	e
	c
on

ve
rs
ar
	c
om

	o
s	o

ut
ro
s	m

or
ad
or
es

O
cu
pa
çã
o	
em

	e
di
fíc
io

Ig
ua
l

6
Ar
ac
aj
u

Si
m

Re
un

iõ
es
,	E
nc
on

tr
os
/R
od

as
	d
e	
co
nv
er
sa

Co
nh

eç
o	
al
gu
m
as
	p
es
so
as
,	m

as
	n
os
	re

la
ci
on

am
os
	p
ou

co
Ce

di
do

	d
e	
ou

tr
a	
fo
rm

a
M
en

or
18
	m

es
es

Sã
o	
Pa
ul
o,
SP

Si
m

Re
un

iõ
es
,	E
nc
on

tr
os
/R
od

as
	d
e	
co
nv
er
sa
,	F
es
ta
s/
Ev
en

to
s

Te
nh

o	
am

ig
os
	p
ró
xi
m
os
	n
a	
oc
up

aç
ão

Ce
di
do

	d
e	
ou

tr
a	
fo
rm

a
M
en

or
14
4

M
ar
an
hã
o-
M
A

N
ão

Re
un

iõ
es
,	F
es
ta
s/
Ev
en

to
s

Co
nh

eç
o	
al
gu
m
as
	p
es
so
as
,	m

as
	n
os
	re

la
ci
on

am
os
	p
ou

co
Ce

di
do

	d
e	
ou

tr
a	
fo
rm

a
M
ai
or

49
Sã
o	
Lu
ís	
-	M

A
Si
m



 
 

 

 
  
 30	

	
ANEXO	II	–	QUESTIONÁRIOS	OCUPAÇÃO	JOSÉ	BONIFÁCIO	
	
QUESTIONÁRIO	1	–	Individual	
	

	

QUESTIONÁRIO INDIVIDUAL - OCUPAÇÃO JOSÉ BONIFÁCIO

IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE 
(ANDAR, NÚMERO, LADO)

NOME COMPLETO

CPF (apenas números)

DATA DE NASCIMENTO

IDENTIDADE / UF

PARENTESCO (com a pessoa responsável pelo domicílio)

GÊNERO

COR OU RAÇA (fonte: IBGE - censo 2020)

Chefe de Família
Cônjuge
Filho (a)
Mãe
Pai
Irmã (o)
Enteado (a)
Tio (a)
Sobrinho (a)

Feminino
Masculino

Preta
Branca
Parda

Genro ou Nora
Sogro (a)
Avô (a)
Neto (a)
Bisavô (a)
Bisneto (a)
Agregado (a)
Outro _______________________________

Outro _______________________________ 
Prefiro não informar

Indígena
Amarela

POSSUI ALGUM PROBLEMA DE SAÚDE?

PRATICA ALGUMA ATIVIDADE FÍSICA?

ESTRATÉGIAS PARA ENFRENTAMENTO DE COVID-19

TEM DIFICULDADE PERMANENTE DE CAMINHAR E/OU SUBIR E 
DESCER DEGRAUS?

TEVE COVID-19?

PERDEU EMPREGO DURANTE A PANDEMIA?

MANTÉM ISOLAMENTO SOCIAL?

FAZ TRATAMENTO MÉDICO EM ALGUM HOSPITAL DA REGIÃO?

POSSUI ALGUM PROBLEMA RESPIRATÓRIO?

Não
Sim. Qual?

Não
Sim. Qual?

Não
Sim. Qual? Que hospital?

Lava as mãos com frequência
Utiliza álcool gel
Higieniza os ambientes de casa com frequência
Usa máscara fora de casa
Respeita o distanciamento social (1,5 metro de outras pessoas)
Deixou de receber visitas Outra

Não
Rinite alérgica
Asma

Sim

Sim

Sim

Sim

Bronquite
Enfisema Pulmonar 
Outro _______________________________________

Não

Não

Não Não se aplica

Não
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NACIONALIDADE

É PORTADOR DE ALGUMA DEFICIÊNCIA?TRABALHA?

POSSUI ALGUMA RELIGIÃO? 
QUAL?

NATURALIDADE (Cidade - UF)

PROFISSÃO

SABE LER E ESCREVER?

Brasileira

Outra:

Não

Sim. Qual?

Sim

Não

NÍVEL DE ESCOLARIDADE

VÍNCULO DE TRABALHO

TEMPO HABITUAL DE DESLOCAMENTO PARA O LOCAL DE TRABA-
LHO OU ESTUDO (Caso realize as duas atividades, considerar trabalho)

Ensino fundamental incompleto 

Ensino fundamental completo 

Ensino médio incompleto 

Ensino médio completo 

Curso técnico incompleto

Não trabalha

Carteira assinada

Sem carteira assinada (informal)

Autônomo

Até 10 minutos

Entre 10 minutos e meia hora

Entre meia hora e 1 hora

Aposentado

Pensionista

Desempregado

Entre 1 e 2 horas

Mais de 2 horas

Não se aplica

Curso técnico completo

Curso superior incompleto

Curso superior completo

Mestrado

Doutorado

Não se aplica

QUAL SUA RENDA COM O TRABALHO INDICADO ACIMA?
(s.m. = salário mínimo: R$998,00)

sem renda

de 0 a 1 s.m. (R$ 998)

de 1 a 2 s.m. (R$ 999 - R$ 1.996)

de 2 a 3 s.m. (R$ 1.997 - R$ 2.994)

de 3 a 6 s.m (R$ 2.995 - R$5.988)

mais que 6 s.m. (mais que R$5.989)

Prefiro não informar

VOCÊ UTILIZA ALGUM ESPAÇO DE LAZER NA REGIÃO?

COM QUAL FREQUÊNCIA?

VOCÊ RECEBE ALGUM DESSES BENEFÍCIOS?

INFORMAÇÃO ADICIONAL

Não utiliza

Cinemas

Teatros

Parques e/ou praças

Museu

Nunca

Aos finais de semana
Todos os dias

Não recebe

Aposentadora

Auxílio Doença

Auxílio Reclusão

Auxílio Aluguel

Outro benefício

Outras fontes (ex.: ajuda de parente)

Centros culturais

Bibliotecas

Centro esportivo

SESC

Uma vez por mês aproximadamente 

Poucas vezes ao ano

Bolsa Família

BPC/LOAS Pensão por Morte

Salário Maternidade

Auxílio Emergencial (Covid-19)

Merenda em casa (Covid-19)
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QUESTIONÁRIO	1	–	Individual	Tabulação	Seleção	
	

	
	

	
	
	
	

Andar Lado Número Identidade UF Cidade Estado/País

1 Anna Blyatryz Araújo Silva 8497495306 655176470 16/06/2006 Filho/a Feminino Parda Brasileira São Paulo SP
1 Matheus Henrique Barros Araújo 29/08/2004 Filho/a Masculino Branca Brasileira São Paulo SP
1 Luciana Barros Araújo 35242568801 453047932 SSP-SP 23/07/1985 Chefe de Família Feminino Preta Brasileira Guarulhos SP
1 11 Luzia dos Santos 3,7515E+11 399781754 30/11/1965 Chefe de Família Feminino Parda Brasileira Ilhéus BA
1 Celio Henrique Cantanhede 45950865391 38588248 15/01/1974 Chefe de Família Masculino Parda Brasileira Itapecuru MA
1 Sheila Cristina Araújo Schalcher 637055322 389539028 27/10/1977 Cônjugue Feminino Branca Brasileira Rio de Janeiro RJ
1 Darlete Coelho Silva 10478083408 664913584 12/03/91 Cônjugue Feminino Parda Brasileira Barreirinhas MA
1 Arthur Gabriel Silva Pimentel 57961791876 66481864X 02/09/17 Filho/a Masculino Parda Brasileira Manaus AM
1 José Socorro de Jesus 13012088806 24101669 SSP-SP 28/06/1972 Chefe de Família Masculino Parda Brasileira São Francisco MG
1 Elida do Amparo Soares 375501606 653769003 16/09/1974 Cônjugue Feminino Preta Itabira SP
1 Denise Martins 29056478842 456044735 28/07/1975 Chefe de Família Feminino Parda Brasileira Itapeva SP
1 Valse Castico de Sousa 25302789892 359289656 05/01/76 Cônjugue Masculino Branca Brasileira Araci BA
1 Irilan Taysla Martins de Sousa 47203092836 577179834 17/12/2011 Filho/a Feminino Parda Brasileira São Paulo SP
1 Eron Kaike Martins de Sousa 51056702800 620736999 18/07/2015 Filho/a Masculino Branca São Paulo SP
1 B 16 Francisca Maria da Silva 10744688809 366919568 10/10/63 Chefe de Família Feminino Parda Brasileira Santa Cruz BB
1 Eliza Andrade dos Santos 3099764566 52840276 13/09/1982 Chefe de Família Feminino Preta Brasileira Muteípe BA
1 Paulo Henrique Cerqueira 4769001584 563935327 Cônjugue Masculino Preta Brasileira São Gonçalo dos Campos BA
1 Carlos Henrique dos Santos Teles 49732822864 559133443 20/03/1999 Filho/a Masculino Parda Brasileira Salvador BA
2 Vânia Gomes de Oliveira 28888706810 363224981 MG 30/04/1979 Chefe de Família Brasileira Padre Paraíso MG
2 Kamilly de Oliveira Neves 46920071843 573428803 Filho/a Feminino Preta Brasileira Guarujá SP
2 Sansão Santana de Souza Júnior 80809049104 2,71233E+11 MA 17/06/1977 Chefe de Família Masculino Preta Brasileira São Luís MA
2 Luciana Aparecida da Silva 26206210898 271030288 SP 31/01/1976 Outro Feminino Parda Brasileira São Paulo SP
2 A 24 Maria de Lourdes de Jesus Souza 33213503572 360626166 SP 25/12/1695 Chefe de Família Feminino Parda Brasileira Jeremoabo BA
2 A 25 Severino Joaquim do Nascimento 85548707434 600431344 10/09/1972 Cônjugue Masculino Preta Brasileira São Vicente Ferror PE
2 B 26 Juan Jarbas das Chagas 22699391824 442678855 SSP 29/12/1982 Chefe de Família Outro Preta Brasileira São Paulo SP
2 Maria Patrícia de Souza 5869168490 3096521 14/11/1981 Chefe de Família Feminino Parda Brasileira Solânea PB
2 Maria Aparecida de Pontes Oliveira 8061510480 668942708 25/08/1988 Agregado/a Feminino Parda Brasileira Natal RN
2 Maria Evaneide Teixeira Alencar 3283856389 577993069 SP 30/07/1987 Chefe de Família Feminino Branca Brasileira Itapipoca CE 
2 Erineudo Lourenço Teixeira 4212336308 596840688 CE 22/10/1990 Cônjugue Masculino
2 Isabela Evelly Alencar Teixeira - 62070004X SP 23/07/2015 Filho/a Feminino Branca Brasileira São Paulo SP
2 Josefa Barbosa da Silva 84292946434 560207517 17/09/1971 Chefe de Família Feminino Parda Brasileira Craibas dos Nunes AL
2 Emerson Thales Barbosa da Silva 44654361812 555565737 14/05/2011 Filho/a Masculino Parda Brasileira São Paulo SP
3 30 e 31 Adryan Manoel Tavares Coelho 12/03/2015 Masculino Branca Brasileira São Paulo SP
3 30 e 31 Katia Darlene Tavares 1788697324 597045653 SP 08/06/1980 Chefe de Família Feminino Parda Brasileira Cururupu MA
3 30 e 31 Milena Tavares Coêlho 61263020364 632639313 SP 13/12/1996 Enteado/a Feminino Branca Brasileira Cururupu MA
3 30 e 31 Deniltom Davi Machado Duarte 6519413500 23/10/1995 Cônjugue Masculino Preta Brasileira Lauro de Freitas BA
3 30 e 31 Adryan Manoel Tavares Coelho 12/03/2015 Masculino Branca Brasileira São Paulo SP

Parentesco Gênero Cor/Raça Nacionalidade

NaturalidadeIdentificação da residência

Nome completo CPF

Identidade

Data de 
nascimento

10

13

14

14

15

17

22

23

27

28

29

A

A

B

B

B

A

A

B

B

B

A

A

Católica Sim Ensino fundamental incompleto Entre 10 minutos e meia hora Merenda em casa (Covid-19) 
Católica Sim Ensino médio incompleto Entre 10 minutos e meia hora Merenda em casa (Covid-19) 

Não possui Sim Ensino médio Completo Sim Sem carteira assinada (informal) Administrativo de 0 a 1 s.m. (R$ 998) Até 10 minutos Bolsa Família
Não possui Sim Ensino fundamental incompleto Sim Carteira assinada Operadora hortifrut de 0 a 1 s.m. (R$ 998) Entre meia hora e 1 hora Não recebe 

Católica Sim Ensino médio Completo Não Não trabalha Motorista de 0 a 1 s.m. (R$ 998) Até 10 minutos Não recebe 
Católica Sim Ensino médio Completo Sim Carteira assinada Orientadora de 1 a 2 s.m. (R$ 999 - R$ 1.996) Entre 10 minutos e meia hora Não recebe 
Católica Sim Ensino médio Completo Não Não trabalha sem renda Não se aplica Bolsa Família Auxílio Emergencial (Covid-19) 

Não possui Não Não Não trabalha sem renda Não se aplica Merenda em casa (Covid-19) 
Evangélica Sim Ensino médio Completo Sim Autônomo Vendedor (autônomo) de 1 a 2 s.m. (R$ 999 - R$ 1.996) Até 10 minutos Não recebe 
Evangélica Sim Curso superior completo Sim Autônomo Vendedor (autônomo) de 1 a 2 s.m. (R$ 999 - R$ 1.996) Até 10 minutos Não recebe 

Católica Sim Ensino fundamental incompleto Não Não trabalha sem renda Não se aplica Bolsa Família
Católica Sim Ensino médio Completo Sim Carteira assinada Segurança de 1 a 2 s.m. (R$ 999 - R$ 1.996) Entre 10 minutos e meia hora Não recebe 

Protestante Não Não Não trabalha sem renda Entre 10 minutos e meia hora Não recebe 
Protestante Não Não Não trabalha sem renda Não se aplica Merenda em casa (Covid-19) 
Não possui Sim Ensino fundamental incompleto Não Não trabalha Agente Operacional sem renda Entre meia hora e 1 hora Não recebe 

Católica Sim Ensino fundamental completo Não Não trabalha Segurança de 0 a 1 s.m. (R$ 998) Auxílio Emergencial (Covid-19) 
Católica Sim Ensino fundamental incompleto Sim Carteira assinada Armador de 1 a 2 s.m. (R$ 999 - R$ 1.996) Entre meia hora e 1 hora Não recebe 
Católica Sim Ensino médio incompleto Sim Não trabalha Vendedor de 0 a 1 s.m. (R$ 998) Até 10 minutos Auxílio Emergencial (Covid-19) 
Católica Sim Curso técnico completo Não Não trabalha Corretora de Imóveis sem renda Auxílio Emergencial (Covid-19) 
Católica Sim Ensino fundamental incompleto Não Não trabalha sem renda

Ateu Sim Curso superior incompleto Sim Sem carteira assinada (informal) de 1 a 2 s.m. (R$ 999 - R$ 1.996) Auxílio Emergencial (Covid-19) 
Não possui Sim Ensino médio incompleto Não Não trabalha sem renda Não se aplica Não recebe 

Católica Sim Ensino fundamental completo Sim Sem carteira assinada (informal) Diarista de 2 a 3 s.m. (R$ 1.997 - R$ 2.994) Entre 1 e 2 horas Auxílio Emergencial (Covid-19) 
Católico Não Ensino fundamental incompleto Sim Carteira assinada Jardineiro de 1 a 2 s.m. (R$ 999 - R$ 1.996) Entre meia hora e 1 hora Não recebe 
Budista Sim Ensino médio Completo Não Não trabalha de 0 a 1 s.m. (R$ 998) Auxílio Emergencial (Covid-19) 
Católica Sim Ensino médio Completo Sim Sem carteira assinada (informal) Porteira de 0 a 1 s.m. (R$ 998) Não se aplica Não recebe 
Católica Sim Ensino médio Completo Sim Carteira assinada de 1 a 2 s.m. (R$ 999 - R$ 1.996) Entre meia hora e 1 hora Não recebe 
Católica Sim Ensino médio Completo Sim Carteira assinada Camareira de 0 a 1 s.m. (R$ 998) Entre meia hora e 1 hora Bolsa Família Merenda em casa (Covid-19) 

Não possui Não Não Não trabalha sem renda Entre 10 minutos e meia hora Merenda em casa (Covid-19) 
Católica Sim Ensino médio completo Não Não trabalha sem renda Não se aplica Auxílio Doença Auxílio Emergencial (Covid-19) 
Católica Sim Ensino fundamental incompleto Não Não trabalha sem renda Até 10 minutos Auxílio Doença 

Evangélica Sim Ensino médio Completo Não Não trabalha sem renda Não se aplica Não recebe Não recebe
Não Sim Ensino médio Completo Sim Carteira assinada Atendente de 1 a 2 s.m. (R$ 999 - R$ 1.996) Entre 1 e 2 horas Não recebe Não recebe
Não Sim Ensino médio incompleto Sim Sem carteira assinada (informal) Técnico de eletrônica de 0 a 1 s.m. (R$ 998) Até 10 minutos Auxílio Emergencial (Covid-19) Não recebe

Profissão Renda
Tempo habitual de 

deslocamento 
(trabalho/estudos)

Recebe algum desses benefícios?Possui alguma 
religião? Qual?

Sabe ler e 
escrever? Nível de escolaridade Trabalha? Vínculo de 

Trabalho
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QUESTIONÁRIO	2	–	Familiar		

	

	

QUESTIONÁRIO FAMILIAR - OCUPAÇÃO JOSÉ BONIFÁCIO

IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE 
(ANDAR, NÚMERO, LADO)

QUAL A CONDIÇÃO DE SUA MORADIA, ANTES DE MORAR NA 
OCUPAÇÃO?

JÁ CONHECIA O MOVIMENTO E AS OCUPAÇÕES ANTES DE SE 
MUDAR? 

COMO ERA CUSTO DE VIDA ANTES DE MORAR NA OCUPAÇÃO EM 
RELAÇÃO AO DE AGORA? (gastos com aluguel, água, luz, etc.)

HÁ QUANTO TEMPO MORA NA OCUPAÇÃO?

QUANDO SE MUDOU? MÊS E ANO: 

ONDE MORAVA ANTES DA OCUPAÇÃO? BAIRRO, CIDADE, ESTADO:

Situação de rua
Pensão ou cortiço
Casa própria
Casa de parentes
Alugado - R$ __________ (valor do aluguel)
Cedido por empregador

1  a 6 meses
6 meses a 1 ano
1 a 2 anos
2 a 3 anos

Sim

Maior Igual Menor

Cedido de outra forma
Ocupação em edíficio
Ocupação em favela
Terreno ocupado
Outro. Qual? ____________

3 a 4 anos
4 a 5 anos
5 a 6 anos
6 a 7 anos
Desde o início da ocupação

Não

A FAMÍLIA UTILIZA ALGUM ESPAÇO DE LAZER NA REGIÃO?

COM QUAL FREQUÊNCIA?

A FAMÍLIA RECEBE ALGUM DESSES BENEFÍCIOS?

RENDA DO DOMICÍLIO SEM CONTAR OS BENEFÍCIOS 
(s.m. = salário mínimo: R$998,00)

QUANTAS PESSOAS CONTRIBUEM PARA A RENDA FAMILIAR?

INFORMAÇÃO ADICIONAL

Não utiliza
Cinemas
Teatros
Parques e/ou praças
Museu

Nunca
Aos finais de semana
Todos os dias

Não recebe
Aposentadora
Auxílio Doença
Auxílio Reclusão
Auxílio Aluguel
Outro benefício

Outras fontes (ex.: ajuda de parente)

sem renda
de 0 a 1 s.m. (R$ 998)
de 1 a 2 s.m. (R$ 999 - R$ 1.996)
de 2 a 3 s.m. (R$ 1.997 - R$ 2.994)

Centros culturais
Bibliotecas
Centro esportivo
SESC

Algumas vezes por semana
Uma vez por mês aproximadamente 
Poucas vezes ao ano

Bolsa Família
BPC/LOAS Pensão por Morte
Salário Maternidade
Auxílio Emergencial (Covid-19)
Merenda em casa (Covid-19)

de 3 a 6 s.m (R$ 2.995 - R$5.988)
mais que 6 s.m. (mais que R$5.989)
Prefiro não informar

QUANTOS LUGARES DE DORMIR VOCÊS USAM NA CASA? (exemplo: 
cama de solteiro / sofá / rede = 1 lugar; 
cama de casal = 2 lugares)

A UNIDADE É DIVIDA EM CÔMODOS?

MATERIAL PREDOMINANTE DAS DIVISÓRIAS DA UNIDADE:

POSSUI QUAIS DESTES ELETRODOMÉSTICOS:

POSSUI QUAIS DESTES ELETRÔNICOS:

A FAMÍLIA UTILIZA ALGUM SERVIÇO PÚBLICO NA REGIÃO?

HÁ PROBLEMAS COM PESTES NA SUA CASA?

QUANTAS PESSOAS RESIDEM NO DOMICÍLIO?

MATERIAL DO PISO DA UNIDADE:

A UNIDADE POSSUI JANELAS?

A UNIDADE TEM ALGUM DESSES PROBLEMAS?

UTILIZA LAVANDERIA:

TEM ACESSO A INTERNET? SE SIM, COMO?

Não (cômodo único)
Sim. Quais?_____________________________________________________

Madeirite
Drywall
Divisória tipo Eucatex

Geladeira/Frigobar
Máquina de lavar roupas
Microondas
Fogão

Computador
Aparelho de Som (ou caixa de som)
Televisão

Não utiliza
UBS (ou outra unidade de saúde)
CRAS
Outros

Não possui
Baratas
Cupins

Umidade ou bolor (mofo)
Rachaduras nas paredes
Outro: 

Coletiva
Individual

Não tem

Piso frio (cerâmica ou porcelanato)
Cimento queimado
Contrapiso sem revestimento
Taco de madeira

Retalhos de materiais (lona, metal, papelão)
Alvenaria sem revestimento
Alvenaria com revestimento

Forno elétrico
Ventilador
Ar Condicionado
Fritadeira

Smartphone
Videogame
Tablet

Escola
Creche

Pulgas
Ratos
Outros

Buracos no chão ou paredes
Fiação elétrica exposta

De outro morador (a)

Linóleo ou similar
Carpete
Carpete de madeira

Sim Não

INFORMAÇÃO ADICIONAL
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QUESTIONÁRIO	2	–	Familiar	Tabulação	Seleção	
	

	
	

	

Andar Número Bloco Opções
Se	aluguel,	qual	
valor	(em	R$)	/	

Se	outros
Mês Ano Bairro Cidade Estado

1 10 A Situação	de	rua Não Maior 6	a	7	anos 2 2014 Jardim	Brasil São	Paulo SP 4

1 11 A Alugado	 R$750,00 Não Maior 4	a	5	anos 11 2015 Itapecerica	da	Serra SP 2

1 13 A Pensão	ou	cortiço R$500,00 Não Maior 1	a	2	anos 3 2018 Campos	Elísios São	Paulo SP 1

1 14 A Casa	própria Não Igual 2	a	3	anos	 4 2017 Barreirinhas MA 3

1 14 B Alugado	 R$700,00 Sim Maior 1	a	2	anos 10 2018 Ferraz	de	Vasconcelos SP 1

1 15 B Situação	de	rua Não Menor Desde	o	início	da	ocupação	 11 2012 Sé São	Paulo SP 3

1 16 B Alugado	 R$800,00 Sim Maior Desde	o	início	da	ocupação	 - 2016 São	Paulo SP 2

1 17 B Alugado	 R$600,00 Não Maior Desde	o	início	da	ocupação	 11 2012 Heliópolis São	Paulo SP 2

2 22 A Alugado	 R$600,00 Sim Maior 1	a	6	meses 9 2020 Jardim	das	Canções Bertioga SP 1

2 23 A Casa	de	parentes Sim Maior 1	a	6	meses 7 2020 Santana São	Paulo SP 2

2 24 A Casa	de	parentes Não Maior Desde	o	início	da	ocupação	 11 2013 Heliópolis São	Paulo SP 2

2 25 A Alugado	 - Não Maior 6	a	7	anos 1 2016 PE 1

2 26 B Alugado	 R$275,00 Sim Maior 2	a	3	anos	 6 2018 Guianazes São	Paulo	 SP 1

2 27 B Alugado	 R$500,00 Sim Maior 1	a	2	anos 9 2019 Santa	Cecília São	Paulo SP	 1

2 28 B Alugado	 R$900,00 Sim Maior 6	meses	a	1	ano	 3 2020 Sé São	Paulo SP 1

2 29 B Casa	de	parentes Sim 3	a	4	anos 9 - Sacomã São	Paulo SP 1

3 30	e	31 A Alugado R$450,00 Não Maior 6	a	7	anos 11 2015 Heliópolis São	Paulo SP 3	(1	Casal,	1	Solteiro)

3 32 A Casa	própria Não 1	a	2	anos 5 2019 Passo	do	Lumiar MA 2	(1	Casal)

3 33 A Alugado R$700,00 Não Maior Desde	o	início	da	ocupação 11 2012 São	Miguel	Paulista São	Paulo SP 1	Cama

3 34 A Alugado R$700,00 Não Maior 6	a	7	anos 9 2013 PQ	ResideNcia	Cocais São	Paulo SP 2	(1	Casal)

3 36 A Outro Sim Maior Desde	o	início	da	ocupação 6 2011 Jardim	Brasil São	Paulo SP 1	Cama

3 37 B Casa	de	parentes Não Maior 1	a	6	meses 7 2020 Barreirinhas MA 2	Camas

Onde	morava	antes	da	Ocupação
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Sim 3	cômodos Divisória	tipo	Eucatex	 Taco	de	madeira	 Sim Individual	 Sim Internet	fixa	e	móvel 1 1 1 1 1 1 1 0 1

Sim 2	cômodos Madeirite Taco	de	madeira	 Sim Individual	 Sim - 1 1 1 1 1 0 0 0 0

Sim 2	cômodos	 Divisória	tipo	Eucatex	 Taco	de	madeira	 Sim Individual	 Sim Wifi 1 1 1 1 1 0 0 0 1

Sim Cozinha	e	quarto Drywall Taco	de	madeira	 Sim Coletiva	 Sim Internet	Móvel 1 0 0 0 1 0 1 0 0

Sim Quarto	e	cozinha	 Drywall Piso	frio	(cerâmica	ou	porcelanato)	 Sim Individual	 Sim Internet	fixa	e	móvel 1 1 1 0 1 1 1 0 0

Sim Quarto,	cozinha	e	sala Drywall Taco	de	madeira	 Sim Individual	 Sim Internet	fixa	(WiFi)	e	móvel 1 1 1 0 1 0 1 0 0

Sim 2	cômodos Madeirite Taco	de	madeira	 Sim Umidade	ou	bolor	(mofo)	 Individual	 Sim Plano	de	internet	móvel 1 1 1 1 1 1 1 0 1

Sim 2	cômodos Divisória	tipo	Eucatex	 Taco	de	madeira	 Sim Individual	 Sim Rede	móvel 1 1 0 0 0 0 0 0 0

Não Divisória	tipo	Eucatex	 Taco	de	madeira	 Sim De	outro	morador	(a)	 Sim Rede	móvel 1 0 0 1 1 0 1 0 0

Sim Sala,	cozinha	e	quarto	 Divisória	tipo	Eucatex	 Taco	de	madeira	 Sim Individual	 Sim Internet	fixa 1 0 0 0 0 0 0 0

Sim - Divisória	tipo	Eucatex	 Taco	de	madeira	 Sim Individual	 Sim Rede	móvel 1 1 0 1 1 0 0 0

Sim 2	cômodos Divisória	tipo	Eucatex	 Taco	de	madeira	 Sim Individual	 Não 1 1 1 1 1 1 0 1

Não Madeirite Taco	de	madeira	 Sim De	outro	morador	(a)	 Sim Rede	móvel 1 0 0 1 0 0 0 0

Sim Quarto	e	cozinha Drywall Taco	de	madeira	 Sim Individual	 Não 1 1 1 1 1 1 1 0 0

Não Divisória	tipo	Eucatex	 Taco	de	madeira	 Sim Individual	 Sim Rede	Móvel 1 1 1 1 1 1 0 0

Não Divisória	tipo	Eucatex	 Taco	de	madeira	 Sim Individual	 Sim Rede	móvel 1 1 1 1 1 0 0 0

Sim 2	Quartos	e	cozinha	com	sala Divisória	tipo	Eucatex Taco	de	madeira Sim Individual Sim Fixa	e	Móvel 1 1 1 0 1 1 1 0 0
Não Divisória	tipo	Eucatex Taco	de	madeira Sim Sim Móvel 1 0 0 0 1 0 0 0 0
Não Divisória	tipo	Eucatex Taco	de	madeira Sim Individual Sim Celular 1 0 0 0 1 0 0 0 0
Não Divisória	tipo	Eucatex Taco	de	madeira Sim Individual Sim Internet	da	vivo	(?) 1 1 1 1 1 0 1 0 0
Sim 2	cômodos Divisória	tipo	Eucatex Taco	de	madeira Sim Individual Sim WiFi 1 1 1 1 1 1 1 0 1
Não Divisória	tipo	Eucatex Taco	de	madeira Sim Fiação	elétrica	exposta Individual Sim WiFi 1 1 0 0 1 0 1 0 0

A	unidade	é	dividida	em	cômodos? Tem	acesso	à	internet Eletrodomésticos

Material	Predomiante	das	
Divisórias	da	Unidade

Material	do	Piso	da	Unidade
Unidade	
possui	
Janelas?

Unidade	tem	algum	desses	problemas?

Utiliza	Lavanderia


